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Travessa do Ouvidor (Rua Sachei), 34 

RIO DE JANEIRO 


Proximo á Rua do Ouvidor 


BIBLIOTHECA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof.” Dr. Pontes de Miranda): 


INTRC OUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prémio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc. v. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc.. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2 o 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo.. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 Ü volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol.. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
M ATI CA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$“ enc. 

Costa, broch. 16$, enc.’ 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 


enc. 


LITERATURA: 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 
Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto *e 
figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno .. < 

COCAÍNA..., novella de Aivaro Moreyra 

PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Ferro.•. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya..,.\ 

Miss Caprice — OS MÍL È UM 'DIAS, 
1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLÊQÜIM, 1 vol. broch. .. 

Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 
FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de LJn- 
dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 
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CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart . 4$000 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 

Areimor .•..... 5$000 

DID ACTICAS : 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4 a edição.V. 20$000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodómiro R. Vasconoellos, cart . 10$Q00 

Clodomiro R. Vasconcellds — CARTILHA, 

1 vol. cart .... . 1$500 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas *e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 101000 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 

S. J. — cart . 6$000 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2 a 

edição) . 5$000 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 

AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 10$000 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira : de Abreu. 3$000 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 181000 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart . 6S000 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 5$000 

Evansto de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 16$000 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 5$000 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.). 4$000 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 16$000 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 6$000 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 5$000 

A FADA HYGIA, enc. 4$000 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 

enc.,..,. 5S000 

FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc'.14*000 
UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.),.. 181000 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 10$000 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 6$000 
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3.000 DOLLARS DE PRÊMIOS SE ELLAS NÃO 

DESAPPARECEREM 

a mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar 
E’ facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo — Experimentae hoje mesmo o RUGOL.. 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, Que alcan¬ 
çou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 

Productos de Toilette. . 

RUGOIi opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
RTJGCXL differe completamente dos oucros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos póros 


rugas com duas semanas ae nwwmowu 
Mllc Leguy ófferece mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle Lteguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontâneos e aiithenticos. 

AVISO _ Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 

imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. 
Por isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, 

exigindo sempre: 


"jfVm marido Vl que em sua qualidade de medico ê muito 
desfere por toàa a sorte ZmTZcZ 

^t^VorZo^TX Õ Testado ,ne junto 
lhe envio” 

^Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afJva^o rostoTdevois de usar muitos cremes anunciados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUG° L obtendo^ d es< ipp 
ricão não só das rugas como das manchas, modificando a 
minha phvJonomia a ponto de provocar a cunostdade e 
admiração das pessoas que me conheciam. 

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Únicos cessionários para a America do Sul : AL VIM & * 
_ ~ „ i TWanppslmi Braz n° «Z, i anaar 


Caixa 1379 


Srs. Alvim & Freitas 

Paulo. . m 

Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Tratamen 

to Scientifico para Embellezar o Rosto . 

Nome. 


Cidade 


Estado 


(QUEIRAM 




107-Avenlda' 
Rio Branco-109 
Caixa Postal 
N. 622 

Telephones • N. 
1590-3558. R»* 

de Janeiro 
Únicos é? 
Agentes f 


mil * BC6NOKXCOS 


PROGRAHMA RGX 

RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 
Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

Usina Eléctrica Portátil 

própria para ci~ ^ 

nemas fixos ou 
ambulantes, em 
| virtude do seu 

i pe s o minimo . @ ' J for 

I Um motor de A 

quatro cylindros 
que pesa somen- 
te 47 k i 1 o s, 
j prompto para 
{ funccionar!... 
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A CASA DETENTORA DA ELEGANCIA NO BRASIL 



CIO ARTE 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e cul¬ 
tura, artigos geraes sobre historia, architcctura. 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo pagi¬ 
nas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, modas, 
contos, assumptos Ginematographioos, anecclotas. 

L’ELECTRICIEN — Revista mensal internacional de Ele¬ 
ctricidade e suas applicaçoes, electricidade pratica e 
industrial, a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em ge¬ 
ral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mecanicas. 

LE MUNDE N OU VE AU — Literatura, romances, artigos 
de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assumptos 
exclusivamente omematographicos. 

LA SEMAINE VERMONT — De tudo e para todos, as¬ 
sumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorisada, relação de cada uma das nações 
dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIERREZ — Jornal humorístico hespanhol, semanal 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, conttUnirçÕes, mineraes. 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das creanças, contos infantis e pintura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanbola com 
photog.raphias universaes, muita literatura, procur&- 
dissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos 
isportivos de toda parte do mundo. 

LAFANTALLA — Semenario hespanhol cinematographico, 
trazendo os assumptos mais particulares do cine. 

ESTAMPA — Revista graphica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y FASATIEMPOS — AJtas novidades da moda 
internacional, com moldes e desenhos para bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das re¬ 
vistas dnematographicas. 

PARATI — Emporio literário, eom figurinos e trabalhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das familias, 
contos, modas e actualidades. 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport. arte, paysa- 
gens, literatura, figurinos, photographias sociaes. 

RECEBIMENTOS SEMANAES DAS MAIORES NO¬ 
VIDADES. NO GENERO. AMERICANAS E 

EUROPEAS. 


“CASA LAURIA” 

RUA GONÇALVES DIAS, 78 


ESTA’ 

A’ VENDA 

C i 
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AL VARO 

MOREYRÀ 


Edição 

Pimenta de Mello & Cia. — Rio | 
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Abel Gauce vae dirigir para a Societé L’Ecran 
d’Art o seu proprio scenario ‘‘Le Fin Du Mond”, ba¬ 
seado num thema astronomico de Flamarion. Abel so¬ 
nha com a realisação desse sonho ha vários annos. Mas 
que faça Cinema Puro! Nada de fazer litteratura como 

em “Napoleon” I 

il! 

“Au Bouheur des Dames”, de Zola, vae ser a pró¬ 
xima realização de Julien Duvivier. Ginette Maddie e 
Deta Parlo têm os dois principaes papeis femininos. 

X 

o novo film de Volkoff para a Ufa será “Khadji- 
Mourad”. As duas principaes personagens vão ser vi¬ 
vidas por Ivan Mosjoukine e Boris Bilinsky. 

X 

Marcei L“Erber”, no seu novo film "Nuits de 
Prince” pretende desenvolver mais ainda os planos con¬ 
tínuos, isto é, a descripção de uma sequencia de planos 
num só plano obtido com os movimentos da “camera” 
para acompanhar as personagens e registrar-lhes os me¬ 
nores gestos. “Nuits de Prince” será silencioso. Eu 
gosto de Marcei L’Herbier.... 

X 

0 governo russo acaba de encommendar tres appa- 
relhos de som e voz na Inglaterra. Um será installado 
em Moscou, o outro em Leningrado e o terceiro sera 
usado num Cinema ambuiante. 

— X 

“A Turba”, a obra immortal de King Vidor, a obra 
maxima do Cinema Intellectual, a amostra mais appro- 
ximada do Cinema Puro, é o film mais discutido actu- 

almente em toda a Europa. 

X 

Na opinião de Harry Beaumont o notável director de 
“Garotas Modernas”, “Sandy” e tantos outros successos, 
os dez melhores films produzidos até hoje, sao os se¬ 
guintes: “0 Nascimento de Uma Nação’, de Griffith, 
“Ben Hur” e A Marca de Zorro” de Fred Niblo; “The 
Big Parade” e “A Turba”, de King Vidor; “0 Homem 
Miraculoso”, de George Loane Tucker; “David, o Ca¬ 
çula”,, de Henry King; “Morrer Sorrindo”, de Sydney 
Franklin; “Alta Trahição” de Lubitsch; e “Aurora”, de 

Murnau. 

X 

A, M. G. M. está produzindo uma serie de dramas 
'em duas partes com som e dialogo. Dois já, foram ter 
minados e são: “Confession”, dirigido por Lionel Barry- 
more e “The Man Higher Up”, dirigido por William De 

Mille. 
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CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO" 

AIS barateira do brasi 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — Tdephone Norte 4424 
P EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

PREÇOS BSPECIAB8 PARA MSTB M 

Ultimai ■•▼Msíeí *m 





Superiores sapatos de fina pelllca 
oottnnfl ChlcB • ® le * ant ®® sapa ‘ enverntaada preta, todo forrado de 

jZíbUUU toe em fina pelllca en- pelllca clnsa e linda flvella de me* 

vernlzada preta oom linda flvella de tal» salto baixo, proprlo para mool* 

metal prateado sob fundo preto, ar- nhas e escolares. 

tico de lindo ef feito, em salto cuba- De nB . as a 32 .. _ w - * 4 »ooo 

ao, médio, Luiz XV. De « 38 t 40 « .. « VT9(HtO 

Pelo Correio, mais 2*500 em par. 

Remettem-se catnloaoi tllnstrado», gratls, a qoem 


Alpercatas “typo Frade»», de raqaeta. 
«bromada, avermelhada* toda 
debruada. 

De ns. 17 a 26 - •• JJJ?? 

• • 27 a 89 .. 

• • IS a 40 r. w rr ®* ül>0 

O mesmo typo em pelllca envernl- 

sada de côr cereja ou preta. 

De ns. 17 a 26 .. « »:« .. 

• • 27 a 12 .. cr .. *. 

Pelo Correio, mais 1$500 por 9 mr* 


os solicitar. 


Pedidos 


JULIO DE SOUZA 


Max Reinhard, homem de thea- 
tro, não será mais o director de Lil- 
lian Gish em “The Miracle Wo- 
man”, da United Artists. Felizmen¬ 
te! Estamos livres das asneiras que 
fatalmente elle faria... 

X 

AM. G. M. resolveu introduzir 
som e dialogo em duas sequências 
de “Hollelujah”, que King Widor 
acaba de terminar como film inte¬ 
gralmente silencioso. 

A! 

Mais um romance de Joseph Con- 
rad vae ser transplantado para a té- 
la. Desta vez trata-se de “Victory”, 
que a Paramount acaba de adquirir. 
John Farroum está preparando ’a 
continuidade e William Wellman se- 


“Cl NE ARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma j 
"0 Malho” I 

Directores: MARIO BEHRÍNG c c 
A. A. GONZAGA S 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE \ 

SOUZA E SILVA \ 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 1 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: S 

i anno, 78$; 6 mezes, 40* j 

As assignaturas começam sempre no < 
dia i do mez em que forem tomadas e < 
só serão acoeitas annual ou semestral- < 
mente. Toda a correspondência, como \ 

I toda a remessa de dinheiro (que póde < 
ser feita em vale postal ou carta regis- c 
trada com valor declarado), deve ser i 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA- c 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En- ? 
dereço Telegraphico: O MALHO — j 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, > 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- # 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- j 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di- > 
rígida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — > 
Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar > 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. j 


rá 0 director. Consta que Olga Ba- 
clanova Gary Cooper, Jean Ar- 
thur e Zasu Pitts entrarão no elen- 


“The Gob” será 0 proximo film 
de William Haines para a M. G. M. 
Edward Sedgevick, que é 0 autor da 
historia, será 0 director. 

X 

O trio Lewis Milestone — Wil¬ 
liam Boyd — Louis Wolhein, que 
tanto contribuiu para o successo de 
“Dois Cavalleiros Árabes”, da 
United Artist, está novamente re¬ 
unido para a filmagem de uma co¬ 
media, toda falada, intitulada “Ta- 
ke It Easy”. Lupe Velez é a pe¬ 
quena . 


f-m 
W i 


mr 




C I N E A R T E 


Para todos..., a melhor revista semanal, traz, em . seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 
tnundiaes e bellissimas charges a cores. 


mmm 

•*.. v 
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Já nos referimos á politica dos grandes 
produetores norte-americanos que vão pouco a 
pouco se grupando em organisações poderosas, 
absorvendo as corporações mais fracas de sor¬ 
te que em pouco se dividirá o campo da produc 
ção entre pequeno numero de companhias ape¬ 
nas, fechado inteiramente o campo das activi- 
dades a quaesquer produetores independentes, 
a quaesquer tentativas que porventura se ve 
nham a fazer fóra de sua orientação e influen¬ 
cia. 

Commentamos a combinação Fox-Metro- 
Goldwyn e agora nos chega noticia de que a 
Paramount -absorveu a R. K. O., antiga F. 
B. D., outrora Robertson Cole. 

E mais que Joseph Schenck levou avante a 
sua velha idéa de fundir em uma aó empresa os 
interesses de todos os astros e estrellas que for¬ 
mavam o grupo United Artista, operando ain¬ 
da a fusão com a Warner Brothers. 

Já estão ahi tres grupos poderosos a con¬ 
trolar mais de 50 por cento da producção nor¬ 
te-americana . 

De fóra, quantidades poderavei», restam 
apenas a Universal « a First National que dis- 
põem de recursos e producçlo lufflclentes para 
nlo se sentirem ameaçada» com o fortaleci¬ 
mento fóra de commum de auaa concurrentea. 


despertar r 

o espirito de standardisação cada vez mais ac- 

centuado chegaremos em breve ao pleno pe¬ 
ríodo das producções medíocres apenas. 

Para Hollywood seguiu o nosso compa¬ 
nheiro Adhemar Gonzaga, em segunda viagem 

de estudos do meio cinematographico. 

A serie de melhoramentos introduzidos em 
“Cinearte" após a sua primeira excursão de¬ 
monstrou a sua utilidade. 

Com essa segunda já mais pratico no meio 

poderá, sem perda de tempo, precioso no paiz 
do dollar, inteirar-se das modificações introdu¬ 
zidas tanto no ramo industrial como no com- 
mercial da cinematographia que elle observara 
attentamente. Justamente quando mais ar¬ 
dente se trava a luta entre partidários do film 
silencioso e do film sonoro, suas observações a 
reapeito. ser-nos-ão extremamente uteia. 

Gonzaga nol-aa tranamittirá em auaa chro- 
nlcaa que aerão publicadaa com maia regularida¬ 
de do que da outra viagem em que ume eerie de 
clrcumetanclae Imprevistaa o impediu de lan- 
çer. de prompto, ao papel, o frueto de auaa 
obeervaçõea. Merecer-lhe-á eipecial cuidado a 
noaaa repreaentação eífectlva no. centro, pro- 
duetorea, melhorando-a ainda por forma a ter- 


lE UMA MULHER” 

mos em cada numero uma chronica, pelo me¬ 
nos, de Hollywood e alhures. 

Essas viagens são sempre uteis á orienta¬ 
ção que vamos imprimindo a “Cinearte”. Nao 
nos deixamos levar tanto, como succede a ou¬ 
tras revistas, pelos informes colhidos exclusi- 
vamente nas publicações congeneres norte-ame¬ 
ricanas, pejadas de noticias que muita vez re¬ 
presentam apenas mal disfarçada reclame, re- 
cebendo-as directamente de representantes in¬ 
suspeitos que não têm motivo, para occultar 
certas verdades que difficilmente atravessam 
o cordão sanitario estabelecido pelas conveni- 

encias dos produetores. 

O nosso companheiro, já Bem os embara¬ 
ços de um excursionista que pela primeira vez 
chega a logar desconhecido dar-nos-á agora a 
visão exacta de Hollywood, do« seus studios, 
dos seus artistas c dos fllms em andamento; 
dir-nos-á dos vultds em mais evidencia na actu- 
alidade cinematographica e dos projectos para 
o futuro dos grandes produetores; informar- 
nos-á cmfim da verdade de que andam em ge¬ 
ral tio longe as noticias publicadas acaso for¬ 
necidas pelas agencias. 

E' isso que poderio esperar os nossos esti¬ 
mas e constantes leitores dt viagem do nos¬ 
so querido companheiro ái fontes produetoras 
do film, viagem que se traduslrá em outro» 
melhoramentos introdusldos em “Cinearte". 


À cousa avança, como era de prever ecom v _ NUM. 168 
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(DE PEDRO LIMA) 


operação de Joaquim Gamier e 
Plinio Ferraz pelo nosso Cinema, 
porque náo lhes falta em perseve¬ 
rança e bôa vontade a orientação 
que por emquanto, não possuem... 


Assim sendo, se nao se der 
ainda qualquer modificação tam¬ 
bém será filmada üma comedia 
com Garnier no principal papel, 
para o que tem um bom typo, e 
ainda farão uma comedia papa 
completar o programma de es- 
tréa. 

O elenco definitivo de “As 
Armas”, salvo novas resoluções, 
será este: 

Celso Montenegro, Diva Tos¬ 
ca (Tosca Querze), Mechita Co- cia 

bus, Dora Lis (não será a irmã da - 

primeira heroina?), Herminio For- Já deve estar quasi terminada 

tes, Flavio Lima e José Soares. a filmagem da “Escrava Isaura ' 

Vamos dando tudo isto como q U e a Metropole Film tem em exe- 
certo, desde já, e aguardemos a co- cução. 


IVO 

MORGOVA 

“O GALÃ DE “REVELAÇÃO 


Mais uma vez, a companhia que vae pro¬ 
duzir "As Armas” mudou de titulo. Agora pa¬ 
rece estar assentado definitivamente o nome de 
Cruzeiro Film de S. Paulo. Pelo menos, es¬ 
peramos que assim succeda. 

Quanto á empresa, que era de Plinio Fer¬ 
raz, passou a ser .propriedade de Joaquim Gar¬ 
nier, que o contractou para dirigir todos os 
trabalhos. 

Isto se não houver nova mudança, Para 
studio, foi alugado um grande deposito, que 
está sendo adaptado para as montagens do 
film. Também foi contractado um operador al- 
lemão de S. Paulo, que dizem ser perito no 
3eu “metiér”. .. 

O inicio de filmagem deve ter sido a seis 
dc corrente e estar terminado dentro de qua¬ 
tro mezes, para seu lançamento ser a sete de 
Setembro. 


DURANTE A FILMAGEM DA “ESCRA¬ 
VA ISAURA”, QUANDO YOLANDA 
GRANJA AINDA ERA A ESTRELLA... 


UMA SCENA DE “SANGUE MINEIRO” 
DA PHEBO, COM CARMEN SANTOS E 

NITA NEY. 


Mas por que motivo não cuidam mais da 
publicidade? 


Tom Bill e Genesio Arruda, serão os prin- 
cipaes interpretes da :omedia que Luiz' de’ 
Barros promette para breve. 


AU. B. A. está sendo reorganisada por 
Carmo Naccarato, F. Madri grano,- A. Me¬ 
deiros e Caetano Sinatrono, 

O seu primeiro film, caso venham foesmo 
a elaboral-o, será “RosaB de Nossa Senhora”, 
que pelo titulo ç informações que nos deram, 
não será nenhuma producção immoral-scien- 
tifica, nem “cavação” . 

Ainda bem que assim seja. 


A M. G. M. pretende dispender até 750 
mil dollars com a filmagem de “Thunder”, 
film epico das estradas de ferro. Lon Chaney 
será o heroe, dirigido por William Nigh. 
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Paulo Benedetti deu uma sessão 
especial no seu studio, do film “Barro 
Humano”, que será exhibido dentro em 
breve pela Paramount, nos seus prin- 
cipaes Cinemas do Rio e S. Paulo, sen* 
do depois apresentado em todo o Bra- 
sil na sua linha de exhibidores. 

Foi uma sessio eclecta. Uma pro¬ 
va decisiva do agrado que à sua mais 
recente producçáo irá despertar no pu¬ 
blico, pois não poderia haver platéa 
mais exigente. De maior gosto artís¬ 
tico. .. 

Alem das estrellas Gracia Morena 
e Carmen Violeta, estiveram presentes, 
ò director de “Para Todos”, Álvaro 
Moreyra e senhora; a ex-rainha dos es¬ 
tudantes, Zita Coelho Netto; Miss Ba¬ 
hia, Nair Pedreira de Freitas, sua irmã 
e primas, Tieta, Celina, Lourdes e El¬ 
sa; nosso companheiro Barros Vidal; o 
compositor Hekel Tavares; Generoso 


GRACIA MORENA E A MORENA MAIS 
BELLA DA BAHIA 


MISS BAHIA — E — GRACIA MORENA 


Pictures do Brasil, que partiu para os Estados umaos 
onde vae tomar conta do cargo para que foi nomeado 
de director do Departamento Latino Europeu na 
França. 

Foi a sua despedida do BraBÜ e do Cinema Bra¬ 
sileiro, dos quaes sempre se mostrou tão interessado 
e amigo. 

A todos o film causou a melhor das impressões, 
quer pelo critério com que foi confeccionado, quer pe¬ 
los lindos ambientes que apresenta, as vistas exterio¬ 
res do Rio, e o seu elenco primoroso de artistas, atra¬ 
vés da photographia nitída e impeccavel da Bene¬ 
detti Film. 
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(DE BARROS VIDAL, ESPECIAL E EX 
CLUSIVO PARA “CINEARTE”) 


— Para "Cinearte” tudo 
E, rindo: 

— ... até o coração!... 


O decano dos artistas do Cinema Brasi¬ 
leiro. que nem por ter a neve da velhice sobre 
os cabellos deixa de ter o sói da mocidade no 
espúíto, é uma figura jovial e risonha que agra¬ 
da e encanta logo á primeira impressão. Mal 
lhe apertaramos a mão e ainda não lhe tinhamos 
dito a que iamos, á hora vespertina, ao escri- 
ptorio envolto em penumbra, e já elle se nos 
impunha á sympathia pelo clarão de intelli- 
gencia que lhe illumina o rosto e pelo brilho do 
olhar que lhe revela a pureza e a elevação dos 
sentimentos. 

— O Cinema Brasileiro é a minha obces- 
são!... 

E continuando a resposta que mal esboça- 
ra: 

— Sou, como sabe, um dos mais antigos 
batalhadores deste ideal. Desde 1918 que ve¬ 
nho lutando pelo desenvolvimento da nossa 
filmagem, não medindo esforços no sentido de 
vel-a progredir para orgulho nosso. 

E, passando as mãos pela cabelleira: 

— Não faz idéa como luto com os incrédu¬ 
los que apparecem a cada passo para conven- 
cel-os que o nosso Cinema está vencendo, tem 
possibilidades apreciáveis e que para o seu êxi¬ 
to definitivo falta-nos apenas recursos mate- 
riaes!... 

E a outra pergunta nossa: 

— Sim, de facto não são poucas as diffi- 
culdades que têm surgido, mas não tem sido 
pouca a coragem, o patriotismo e o devota- 
mento fclos cinematographistas brasileiros, rai 
zão exclusiva pela qual aqui ainda se filma... 

Agora, a maior alegria nos olhos: 

— Mas essas difficiuldades todas são a 
promessa maior do triumpho definitivo, por 
que não ha realisação nenhuma que antes não 
tenha vencido grandes obstáculos!... 


MANOEL F. ARAÚJO EM 
“BARRO HUMANO”. 


Manoel Ferreira de Araújo, com a moci¬ 
dade de espirito que nelle é um característico 
expressivo, evocava, ^gora, o primeiro “film” 
em que figurou. Fôra — e elle se lembrava co¬ 
mo se o facto fosse de hontem!... — em prin¬ 
cípios de 1918. “Alma Sertaneja” revelara-o 
nas vestes de um padre, sisudo e austero. E — 


onde 

estre 


NAS “AVENTURAS DE GREGORIO 


NO “HEI DE VENCER 
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coincidência estranha — a primeira exhibição 
do “film” fôra numa sexta-feira, 13 e — 
ahi talvez a memória lhe falhasse — do mez de 
Agosto. Quando annunciaram “Alma Serta¬ 
neja” houve quem sorrisse de desdem e de in¬ 
credulidade. .. Mas, exhibida, a fita nacional 
agradou tanto que boccas mliciosas affírma- 
ram que ella era... estrangeira!... 

— Quaes os outros “films” em que “ro¬ 
sou”? Araújo, sem titubear confiado na memó¬ 
ria forte: 


JM. F. 

ARAÚJO 

EM 

“AUGUSTO 
ANNIBAL 
QUER 
CA¬ 
SAR.. 


_ Em seguida a “Alma Sertaneja . po 

sei" para “Ubirajara", na qual . incarne, um 
índio velho, pae do Cacique; depois em Cora 
cão de Gaúcho” “Cavalleiro Negro , Con 
vem Martellar” e “Augusto Annibal quer ca- 


_Qual o seu melhor trabalho? 

— Precisamente no “film” em que nao lhe 

falei... 

E depois de uma pausa: 

_No “Barro Humano”. Ahi. se bem que 

o meu papel não seja o papel que eu mais apre¬ 
cio, dizem os entendidos, vou imuito bem em 
scenas admiráveis nas quaes a naturalidade 
casa com a nitidez da photographia... 

— Que pensa do “Barro Humano ? 

_ Q ue é um grande, um inconfundível 

trabalho da cinematographia patrícia. 

Tenho quasi absoluta certeza que Barro 
’ Humano” servirá de ponto de partida para 
uma nova phase do nosso Cinema ainda incom- 
prehendido!... 

E, mais e mais empolgado pelo assumpto. 
— Gente para trabalhar — não nos falta, 
creia. O brasileiro tem aptidões admiráveis e 
uma accentuad? inclinação para o Cinema., dis¬ 
so dando provas expressivas os artistas que 
têm figurado nos nossos poucos films . 

Tivéssemos recursos financeiros e, sem ne¬ 
nhum exaggero. lhe asseguro, ninguém com 

Agora, numa expressão de viva smcerida- 

_E isso porque a nossa terra tem os privi 

legios da natureza maravilhosa, o encanto os 
mais lindos jardins e os trechos de paysagem 
mais arrebatadores!... 

E, o enthusiasmo dos olhos transbordan o 

pelas mãos tremulas: , 

_O Brasil é um pedaço do ceo esquecido 

na terra!... 

Quando se pensa em “filmar”, aqui no 
Rio um nome occorre, sempre em primeiro lo- 
gar: o de Araújo. A elle recorrem logo no pn- 


“ CAVA¬ 
LHEIRO 
NEGRO” 


“CORA¬ 

ÇÃO 

DE 

GAÚ¬ 

CHO” 


(Termina no fim do numero). 


“CAPITAL 

FEDERAL” 

E 

“UBIRA- 

JA’RA 


Araújo 

dando 

entrevista 
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Cossacos! 


(THE COSSACKS) 

Film da METRO-GOLDWYN-MA- 
YER: — Lukashka. JOHN GILBERT; 
Maryana, RENEE ADORE’E; Ataman, 
ERNEST TORRENCE; Príncipe Ole- 
nin, NILS ASTHER; Sitichi, PAUL 
HURST; A mãe de Maryana, DALE 
FULLER; A mãe de Lukashka. MARY 
ALDEN. 


Por seculQs e séculos os Tzares 
da Moscovia — os “paes de Moscou” 
— haviam achado prudente não in¬ 
tervir com “aquelle gentil trigueiro 
que cqmbatia os Turcos nos desfila¬ 
deiros ermos do oeste” 

Era desse gentio a legião de cossa¬ 
cos da Sagrada Rússia, homens sim¬ 
ples como creanças, cruéis como feras, 
amantes do prazer e de fartos manja¬ 
res regados a Vodka, senhores de uma 
audacia sobranceira á própria morte. 

Dentre todos, destacava-se a fi¬ 
gura impressionante, quasi cruel e as¬ 
sustadora, de Ataman, o mais forte e 
audaz de todo o clan. Nas lutas feri¬ 
das através a extensão de todas aquel- 
las “steppes”, Ataman era o mais cos¬ 
saco de todcs elles, qp o idolq maior 
daquelles brutamontes. Mas Ataman, 
voltando das cruentas guerrilhas, nun¬ 
ca se sentia feliz: desgcstava-o o filho. 
Lukashka, a quem toda a aldeia e to¬ 
dos os cossacos chamavam o ‘‘femas- 
culo”, por causa da sua aversão á 
guerra, ás façanhas barbaras dos cos¬ 
sacos. Não que Lukashka fosse um 
homem falho, de maneiras afemina¬ 
das, mas apenas por isso. por detestar 
as guerrilhas e a audacia iniqua das 
legiões de que seu pae era a grande fi¬ 
gura 


Amando de todo o coração a encan¬ 
tadora Maryana, uma flor daquelles cam¬ 
pos em que ellc, Lukashka. era apenas um 
guardador de rebanhos, o rapaz sentiu, um 
dia, que também aos olhos de sua amada 
elle não era um homem completo, por não 
ser um cossaco. E numa occasião cm que 
todos aquelles barbaros guerreiros, não 
supportando mais a quietude do seu feitic, 
agarraram-n’o, e, na praça da aldeia, sub- 
metteram-n’o á maior das humilhações, 
vendo Lukashka que também Maryana ali 
estava, com um riso escarninho nes lábios, 
a debochal-o, — elle o que até então fôra 
um justo, um bom, um sacrificado ao tra¬ 
balho honesto dos campos, mas não um 
cossaco, não uip homem como todos que¬ 
riam, decidiu ser, também, um cossaco, co¬ 
mo o pae! 

A primeira façanha de Lukashka, pre¬ 
sa de uma febre exaltada de commetter 
bravuras, foi espancar o pae. quando este 
procurou exprobar-lhe o procedimento, 
que déra causa, com toda a razão, á humi¬ 
lhação em plena praça publica. Deante da 
audacia com que o filho o enfrentara, os 
olhos de Ataman fuzilaram: Lukashka, afi¬ 
nal, era um homem, poderia ser um cossa¬ 
co, porque só um cossaco seria capaz de es¬ 
pancar o proprio pae, quando este o des¬ 
agradasse! 

E naquella mesma noite, numa perse¬ 
guição a prisioneiros que pretenderam es¬ 
capar-se da vigilância dos cossacos, Lu- 
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kashkq, sabendo do occorndo. lan¬ 
çou-se em perseguição as legiões tur¬ 
cas.. sendo, não obstante a sua bravu¬ 
ra, preso com seu pae e Maryana. 

Ataman, não resistindo aos mar- 
tyrios a que o submetteram os bár¬ 
baros turcos, expirou, depois de dizer 
que o filho, para seu orgulho, fora 
um verdadeiro cossaco. Não falta¬ 
ram soccorros a Lukashka e a Ma¬ 
ryana. Mas Lukashka não (foi salvo 
pelos braços e pela audacia de ou¬ 
trem, mas sim pelos seus proprios es¬ 
forços e yalentia. Era um cossaco. 
Gritava-o toda a sua aldeia e exulta 
va com isso o coração de Maryana, 
para quem elle era um super-homem. 

E quando, de volta á sua teria, 

entrando pela porta da estrada segui¬ 
do de todos os seus guerreiros e 
acompanhado de Maryana. Lukash¬ 
ka ouviu o bimbalhar sonoro e ma 
jestoso dos sinos do templo do culto 
cossaco, sentiu a alegria forte e intra¬ 
duzível de erguer para o céo os olhos 
penetrantes e agradecer em silencio 
a ventura gloriosa de ter sido um bom 
cossaco e de ter merecido o coração 
da mulher que o levara a honrar o 
caracter do seu povo, da gente do seu 
sangue... 

WALDEMAR TORRES 


CINEARTE 


kashka provou do que era capaz, no seu 
modo novo de ser. No dia seguinte po¬ 
rém, a primeira figura que deante delle 
surgiu, foi Maryana. A sua amada, con¬ 
quistada pela bravura que elle demonstra¬ 
ra, jurava-lhe agora amor eterno, pedindo 
que a perdoasse e que nunca a esquecesse. 

Lukashka, entretanto, mos.trou-se 
sobranceiro, e tfartiu para mais um choque 
dos cossacos com as hostes turcas. E em¬ 
bora amando, mais do que nunca, a sua 
querida Maryana. elle partiu como nao a 
amasse mais, ‘ completamente alheio aos 

seus rogos de perdão e juras de amor. 

Nos campos de lutas, Lukashka. ago 
ra. era o idolo de todos os cossacos, embo¬ 
ra Ataman ainda não fosse figura apagada. 

E na aldeia. Maryana, agora, recebia as at- 
tenções do príncipe Olenin, que recebera 
ordem de seu pae. o Tzar, de casar-se quan¬ 
to antes. Crendo que Lukashka não a ama¬ 
va mais. e desejosa de dar-lhe uma lição. 
Maryana embora não amasse o príncipe 
acceitou todas as suas propostas. Quando, 
um dia, voltando de uma das suas maiores 
pelejas chegou á sua aldeia, soube da nova, 
e quando, dias depois, realisavam as bodas, 
com todo o cerimonial dos domínios cos¬ 
sacos, o bravo guerreiro appareceu. Marya¬ 
na não poude reprimir um grito nervoso, 
nem Lukashka poude dominar o ardor do 
seu temperamento andacioso e forte, assus¬ 
tando a quantos ali estavam e principal¬ 
mente a Olenin, o noivo, mas de todo o mo¬ 
do o casamento estava feito. ^ 

Desgostoso, mas sem descer da sua a.- 
tivez que dia a dia mais apaixonava o co¬ 
ração de Maryana, Lukashka partiu com 
o pae para mais um refrega com os turcos, 
que aliás agora estavam sob a ajuda 
Tzar, mas ajuda que os cossacos não 
peitavam. Emquanto isso succedia, poi em, 
Maryana com o esposo deixava a aldeia 
cossaca e partia para a côrte. Surprehen- 
deram-n’os no caminho, porém, guerrei¬ 
ros turcos, que saciaram a sêde de vingan¬ 
ça pela perseguição cossaca, no príncipe 
Olenin. Maryana foi capturada, mas Lu- 
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Josepn Schenck deu a conhecer um pi 
cto de consolidação das activklacles cia Ui 
Artists em uma só corporação cineinatics 
proporções gigantescas, cujo primeiro actc 
ria vender a metade de suas acções a VVa 
ner Brothers, por cerca de vinte milhões de 
d o 11 a r e s. Formar-se-á uma nova 
empresa, que será designada com o / 
nome de United Artists Consolida- // 

ted Inc., que ficará constituída // 

das seguintes c o m p a- /J 

nhias: United Artists j 

Studios, Art Cinema // 

Company, Mary Pick- / / 

ford, Douglas Fairbanks, / / 

Charlie Chaplin, D. W. // 

Griffith, Gloria Swanson, / / 

Samuel Goldwyp e Fea- / / 
tures Productions Inc. / / 


por King Vidor para 1 convencer os cneres cia 
M. G. M., de que uma historia dramatica so¬ 
bre a vida dos negros nos E. E. U. U. pode¬ 
ria ser transformada num grande successo 
\ de bilh«**na.’ E na proposta que fez para 
\\ escrever o original e dirigir o film ain- 
\\ da teve que comprometter-se a renun* 
ciar ao seu salario semanal até o 
\\ termo da filmagem e a exhibi- 
\\ ção publica, quando o re- 

\\ ceberá, si o film causar 

\\ successo. 

\\ Agora, segundo as ul- 

\ \ timas noticias, parece que 

\ \ o film causou tão bõa im- 

\\ pressão aos “executives”, 

\\ que resolveram introdu¬ 
zi zir nas suas sequências 

\ 1 um pouco de dialogo... 


Na sua primeira distri¬ 
buição de honras aos tra¬ 
balhos do Cinema, a Aca¬ 
demia das Artes e Scien- 
cias Cinematographicas 

y conferiu prêmios indivi- 

/ duaes ás seguintes perso- 

I nalidades da Arte Séti¬ 

ma: aos directores King 
Vidor, Herbert Brennon 
e Frank Borzage; aos ar¬ 
tistas Janet Gaynor, Glo¬ 
ria Swanson, Emil Jan- 
nings e Richard, Barthcl- 
mess; e aos scenaristas 
Benjamim Glazer, Alfred 
/ Cohn e Anthony Colde- 

wey. 

* Cecilia B. De Mille. filha dc 
Cecil, o homem a quem não se diz 
"não'*, tem um importante papel em 
“The Godless Girl”, o ultimo film que 
elle dirigiu para a Pathé, antes de ir para 
a M. G. M. 


O director da secção cie 
T. S. F. da Administra¬ 
ção dos postes allemães 
acaba de annunciar que, 
antes do fim do corrente 
anno, a estação de Ber¬ 
lim poderá transmittir 
films cinematographicos 
ás casas particulares. 


Estourou um formula \\ . 

davel escandalo em Mos- \V^ 

cou. Descobriu-se que a \\ 

“Sociedade Anonyma da \\ 

Imprensa Cinemática e \\ 

Theatral" se vendia es- \\ 

candalosamente, elogian- \\ 

do máos films e atacando as \ 

empresas que lhe não davam pro¬ 
pinas. Além disso o jornal “Ecran So- 
vietique” foi accusado de se referir ás es- 
trellas da téla no tom mais licencioso que 
se póde imaginar. 

Esses factos têm tanto mais importância 
quanto se sabe que o Cinema russo é mantido 
pelo governo. Onde está a sinceridade do Cine¬ 
ma russo? Tem a palavra Leon Moussinac. 


* King Baggot voltou á Universal City onde 
tomará conta da direcção de “Let Me Ex- 
plain”, o proximo film de Reginald Denny. 


SCENAS DO FILM “CAIXA DE PANDO 
RA”, EM QUE LOUISE BROOKS FOI 
FILMADA NA ALLEMANHA... 













ber por que razao nao aganci u -- 

Por que não liquidei completamente o pu da pe¬ 
quena? K por que diabo, em nome de tudoquan- 
to «ignifica baixeza, consenti eu que no final a 

heroina escapasse das minha» garras? 

"O» lornaeê vivem hoje em dia cheioi cie 
casos em que figuram como protagonlstas rapa. 
naíes que ainda »ão quasl menino» e pequena» 
coauette». Gente cheirando a cuere como ai- 
lumpto de primeira pagina deescandaloslma- 
glnet E não »e «quetja também |}“ e ? 
popular do momento é o typo de bigode» reto r¬ 
cido» e retesado», Ora, «1 esse é e Wo r 
do pelas mulhere», que é então que me e 
Franeamente, eu gostaria de saber■ 9 
leva eertai mulheres, &.'ywpathlsarem 
herde e nutra» com _o' 
mem 
como 


E’ um sroso para e.te, «esanca, o» - 

subjugar heroinas is violência» dos seus miu» 
intento». Sente-se satisfeito quando esbofeteia 
uma avozinha de cabello, branco, e recusa sus¬ 
tentar sua familia. Mas tudo isso, so na e a, 
li se vê. Fóra dali, elle é coisa um pouco diffe- 
rente, O nome e o perfil de Fred Ko tler tem11 o 
pouca evidencia nos cartazes. Kohler nio é um 
artista feito pela "reclame", nem «o pouco é o 
seu nome uma expressão domestica como o 

tack Dempsey ou John üilbcrt. - 

‘ fílle é um producto do 8 eu proprio e 8 for<,o 
e vem de longu data creando o seu nome nos pa» 
pels de cynleo. Fred Kohler é o mais rude oimis 
ruim, o mais odlo»o vlllfto de quantos eouhecea 
téla . Nada tem de bello, mas e uma 'h™ 
apparencla escorreita, e que no» dá a 'mpre^o 
de oue seria eapae de armar a especle de luta a 
que^gosttrlamo» de assistir, E, ao contrarlo de 
«ué poderieis talvez pensar, Fred c um homem 
de família com um rancho li em San Per™» 1 - 
Vatlev, e um terreiro cheio de gallinhas e algu- 


ioque 
com o 

e nutras o 'vlHSo, D«eenflo que o ho- 
da caverna nio é uma coisa prehlstorlea, 

o» livro» querem que »e erela, 

_ ' 0 » personagens que interpreto são tnva* 

■HF' » rlavelmentf tvpo» deísIinhBde», gresielre» e 

wBf* S sem educação,’ Roupa» sujas, cabello» que pare- 

■*, 4 * wffl nunca ter visto pente de»de que surgiram 

% 11 „acaS,habito» de»a» 8 elado»i ornai» perfeito 

, Wi contraste, emflffl, eom o rapae que janta de 

I rio» e não »e esquece da manleure, Mae talvez 

' «ué g» »ympatltla» pelo meu typo sejam « 

ÜÉál^EF - .,;. Mk "liigu é quasl sempre e homem mais forte do 

fllm. A» mulheris gostam do» homens forte» e 

mt■■■•■ i % 'm V “ le " , Represeutar é sempre um trabalho dlffl» 

Byr; Ctl «M não ha dlffieuldadi maior do que repre- 

mm sentar paneis de vittão. Os outros papeis rec - 
Wem a ênllabm : ftcãn de um ambiente artlfielal. 
PBE1 " WÊfJ £ o papel do mau não conta com os adjutor os 
MV dos bello» da heroina ou da bella apparencia, a 

^ I sua creacio é o resultado de um esforqo lento e 

,al *« F ggp 0 y)iiâo no Cinema é e mesmo que ser um 
oun 0 H0M8M DA CA- Indivíduo pago a.tanto oito»i para_««« 
UMA COUSA PR8= uma 

DtSSfí mo KOHLM 


('FwWna He /fwt dú ftfMHeee) 
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PERSONAGENS: 


Daisy Heath.NANCY CARROLL 

Guilherme Tyler.GARY COOPER 

Bailey.Paul Lukas 

Jcrry.Roscoe Karns 

As palavras do Pre¬ 
sidente Wilson, lan- 
nunciando a entrada 
dos Estados Unidos 
n a Grande Guerra, 
desencadtiaram por 
toda a União unta for¬ 
midável a c tiVidade. 
Passados poucos dias. 

Direcção de RICHARD WALLACE 

Film da “PARAMOUNT" 
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atçoam as ruas de 
Nova York, habi¬ 
tuadas ás activi- 
d a d e s pacificas 
dos habitantes da 
metropole, as ban¬ 
das que precedem 
os regi mentos, 
prestes a embarcar 
para a Europa. 

São essas fan¬ 
farras que uma 


(“THE SHOPWORN ANGEL”) 


manhã acordam do seu Bomno matinal Daily 
Heath, uma corista de theatro que ae deitou 
tarde como sempre e só desejaria continuar a 
dormir. A criada informa-lhe que alo oa bra¬ 
vos galuchos que passam na rua. Mas bem se 

























Peccador 

Importa Daliy com os homens que vão para a 
guerra! E irritada, ella de novo se aconchega 
no seu "édredon” para reatar o somno inter¬ 
rompido, quando tilinta o telephone. E’ do 
theatro que a chamam para o ensaio. Daisy 
não está porém em maré de incommodar-se, e 
ao ensaiador que insiste e a ameaça, responde 




que as multas dos 
ensaios a que fal¬ 
tar, o seu prote¬ 
ctor as pagará gos¬ 
tosamente! 

Sim, porque 
Daisy tem um 
“ protector” . E* 
Baihsy, um qua- 
rentão rico que vê 
as coisas do amor 
através de uma 
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philosophia cheia de in¬ 
dulgência, e que quer 
bem a Daisy. com todas 
as desigualdades e de¬ 
masias do temperamen¬ 
to que ella tem. Em 
breve, eil-o que appare- 
ce para a sua visita ma¬ 
tinal. trazendo a revista 


que publicou o retrato de Daisy. após o seu 

successo theatral recente. 

Na rua, passam de novo os regimentos. 
De uma das companhias, faz parte um galucho 
que, sem perder o rythmo da marcha, dilata os 
olhos de espanto ante o casario formidável que 
margina os dois lados da rua. E Tyler, che- 

(Termina no fim do numero). 
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Programma Serra¬ 
dor — Direcção de 
Hendi Diamant Ber- 
ger.. 

Personagens: 

Duque de Tiercé, 
Aimé de Simori Gi- 
rard; Diana Shaw, 
Danielle Parola; Je¬ 
remias Shaw, Jim 
Gerald; Conde de la 
Chapelle, M a r c el 
Vallée. 

Outr’ora, os .du¬ 
ques de Tiercé com¬ 
batiam nos torneios, 
perante o s lindos 
olhos de sua amada, 
em conquista do seu 
coração. Hoje, que 
a palavra “torneio” 
se traduz por “ma- 
tch”, vemos o actual 
duque de Tiercé em 
uma disputada par¬ 
tida de tennis, em 
um campo america¬ 
no, e a sua amada é 
uma joven, loura e 
linda americana. Di¬ 
ana, a filha de Jere¬ 
mias Shaw, o rei do 
charuto. Outr’ora 
os principes rapta¬ 
vam as pastoras; ho¬ 
je são as filhas do 
povo que raptam os 
duques e, como o 
amor anda depressa, 
muito depressa mes¬ 
mo, Jeremias Shaw, 
que começou a sua 
vida apanhando as 
pontas de cigarros e 
charutos para com 
ellas fabricar novos 
cigarros e charutos, 
acabou tendo por 



genro um authenti- 
co duque, cujo no¬ 
me consta com des¬ 
taque do Gotha. 

E, depois de al¬ 
guns mezes que le- 
v af r a m correndo 

mundo, os dois casa- 
dinhos se foram pa¬ 
ra o solar dos Tiercé, 
em Paris. Diga-se a 
verdade, Diana não 
poude logo habituar- 
se aos costumes no¬ 
vos, para ella, mas 
muito velhos na aris¬ 
tocracia franceza. A 
vida ao ar livre, de 
pyjama pela manhã, 
tomando o seu pre¬ 
sunto com ovos ao 
som de uma victro- 
la, escandalizava os 
velhos servidores do 
castello. Mas Diana 
não queria saber dis¬ 
so. 

Mas os tempós fo¬ 
ram se passando, mal 
ou bem, até que che¬ 
gou o dia em que o 
casal teve de partir 
para a vivenda do 
“tio Adhemar”, Era 
este tio Adhemar um 
duq u e também, e 
também com o seu 
solar. Era o chefe 
dos Tiercé e de ou¬ 
tros ramos de famili- 
as descendentes das 
épocas dos cruzados, 
e por isso todos ti¬ 
nham por conven¬ 
ção que haviam de 
passar quinze dias 

(Termina no fim 
do numero.) 
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As transformações plastico-cirurgicas. Que ensan¬ 
guentadas e perigosas que são! Elias foram imaginadas 
para o beneficio do genero humano, mas na mais das ve¬ 
zes só causam misérias e desgostos. 

A Cinelandia, onde a belleza é quasi sempre condi¬ 
ção essencial de triumpho, engorgitada de uma clientela 
prospera e rica, offerece aos cirurgiões da belleza, campo 
vastíssimo para o exercicio das suas actividades. Para 
uns é um trabalho primoroso de alta valia que significa 
enriquecimento de individualidade e o inicio de uma no¬ 
va vida. Para outros não passa de um esplendido meio de 
fazer fortuna rapidamente. E a esses pouco se lhes dá que 
fiquem na estrada muitas victimas, muitos rostos mutila¬ 
dos. 

São centenas e centenas as mulheres que, sob o trata¬ 
mento desses charlatãos e “fakires” de fancaria, se vêem 
estropeadas em baldadas tentativas de reducção de an¬ 
cas, mutiladas em operações faciaes e terrivelmente enve- 

VIRGINIA BRADFORD TAMBÉM RECORREU 
AOS INSTITUTOS DE BELLEZA. PRA QUE? 
ELLA JA’ E’ TÃO LINDA! 


O NARIZ DE MARION DOUGLAS ERA LI¬ 
GEIRAMENTE TORTO... AGORA ESTA’ 
DIREITINHO. 

Não ha abysmo pavoroso, nem barreira for¬ 
midável que a mulher não vença em prol da bel- 
leza . 

Soffrimento é a palavra de passe. Admiração 
é o galardão temporário. Desfiguração eterna é o 
risco horroroso. 

Mas não ha inferno que as mulheres deixem de 
enfrentar em nome de Venus. 

Esta é a parte philosophica. Deixemol-a de 
ledo. Passemos a encarar os factos veridicos que 
conseguimos catalogar, após dias e mais dias de in¬ 
vestigações acuradas, levadas a effeito nas fabri¬ 
cas de belleza, nos palacios de rejuvenescimento e 
nos emporios de cirurgia plastica, que surgiram da 
noite para o dia e vicejam pomposamente em tomo 
do centro cinemático de Hollywood como cogu- 
mellos num valle sombrio... 


Los Angeles e seus suburbios estão sobrecar¬ 
regados com essas instituições.- Variam extraordi¬ 
nariamente de typo. Vão desde o modesto estabe¬ 
lecimento dos suburbios, onde as portas são fecha¬ 
das com violência mesmo na cara do jornalista 
curioso, até ás luxuosas installações do Wilshire 
Bculevard, que annuncia mocidade de corpo e de 
rosto, com gigantescos annuncios luminosos, em 
que abundam mulheres semi-nu’as. 

Uma visita a qualquer destas ultimas nada 
de alarmante deixa transparecer. A’ porta qual¬ 
quer pessoa é recebida com extrema delicadeza 
por uma senhora a quem tratam de Madame, e 
que é nada mais nada menos, que a alta sacerdo- 
tiza de todos os complicados apparelhos gerado-; 
res de linhas estheticas. Madame, graciosamente, 
sem pressa» èxplica como se dão os seus miracu- 
culosos tratamentos. Ella possue sempre uma 
formula muito sua. descoberta na Rússia, na Fran¬ 
ça. na China ou em outro qualquer paiz que esco¬ 
lha no momento.. . 

Na verdade nenhum desses estabelecimentos 
de belleza se atreve a ir até operar os que os pro¬ 
curam; quando se apresenta um caso complica¬ 
do. um rosto a ser afinado, um queixo a ser afor- 
moseado. Madame limita-se a registrar o caso co¬ 
mo seu e o transfere a um cirurgião plástico de 
grande reputação, si o paciente tem sorte e a um 
med»co qualquer, sem nome mesmo, se o freguez 
não lhe cae nas graças. 


Em Holocausto 
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á BEkLEZH 


O NARIZ DE RUTH TAYLOR ERA CHATO. COM 
A operaçAo FICOU BEM BONITINHO. 


nenadas em exquisitos processos de emma- 
grecimento. 

A esposa de um famoso comediante de 
Hollywood atravessará o resto dos seus dias 
com o rosto velado devido a pavorosa carni- 
ficiná de um cirurgião a quem ella confiou a 
tarefa de corrigir uma ligeira imperfeição do 
seu nariz. 

A pequena “flapper” de um dos studios 
menores submetteu-se a um? perige sissima 
e penosa operação para diminuir de peso, — 
e nada conseguiu, alem do soffrimento mais 
atroz. 

A noiva de um director de comédias está 
processando um cirurgião' por lhe ter tirado 
quasi que completamente a sensibilidade da 
bocca de tanto lhe reduzir os lábios. 

Entretanto, esses casos não são suffici- 
entes para a condemnação da cirurgia plásti¬ 
ca. Entre os profissionaes deste ramo exis¬ 
tem homens que consideram o seu trabalho 
como um beneficio á 'humanidade, uma op- 
portunidade de corrigir os defeitos da natu¬ 
reza e restituir a felicidade aos mutilados em 
accidentes. 

Entre elles, dominando todos, reina al¬ 
taneiro oDr. W. E. Balsinger, que passou 
os annos da Grande Guerra a reconstruir os 
restos deformados dos soldoados: 

Elle despreza o titulo de doutor de bel- 
leza . O seu estabelecimento é o mais simples 
deste mundo. E’ constituído de tres salas, 
uma para consulta e as outras duas para ope¬ 
rações. Os seus únicos auxiliares são uma 
trenadissima enfermeira e um rapaz para re¬ 
ceber os clientes. 

E’ a esse homem, já um tanto maduro, 
de espirito robusto e jovial, que muitos dos 
astros da téla se dirigem em busca de correc- 
ção para as suas deficiências de corpo e de 
rosto. 

Espalhados pelas paredes de suas salas 
encontram-se photographias autographadas 
de Ru th Taylor, Jack Dempsey, Virgínia 
Bradford, Helen Ferguson. Duane Thomp¬ 
son, Marian Douglas, Lola Todd. Harlan 
Tucker, Joe Benjamin, senhora Harry Lang- 
don, Adamae Vanghn e muitas outras figu- 

QUEM SABE SE JOAN CRAWFORD 
TAMBÉM NÂO SE SERVIU DE AL¬ 
GUM CIRURGIÃO MAGICO. 


ras celebres do mundo scintillan- 
te de Hollywood — todas com in* 
scripções de alta gratidão pelo 
seu trabalho. 

“A gente de Cinema é a mi¬ 
nha melhor clientela — diz o Dr. 
Balsinger — Entre elles encon¬ 
tram-se algumas das minhas ope¬ 
rações mais bem succedidas. A 
maior parte das operações plás¬ 
ticas que tenho feito em gente da 
téla é de correcções nasaes. ” 

“Ha annos passados Jack 
Dempsey me procurou. Tinha o 
nariz grandemente deformado 
pelos terríveis combates susten¬ 
tados durante a sua carreira de 
“box”. Pretendia. retirar-se do 
“ring”. Queria, portanto, passar 
o resto dos seus dias com um or- 
gão nasal apresentável. Demais 


elle sonhava entrar para o Cinema... “Helen 
Ferguson também tinha um pequenino defei¬ 
to no seu narbr, defeito que pude corrigir. 

O nariz de Ruth Taylor era demasiadamen¬ 
te chato. Foi preciso afinal-o, levantando-o. 

Adamae Vanghn tinha o seu muito pon¬ 
tudo. O de Düane Thompson apresentava o 
mesmo aspecto do de Ruth Taylor. O de Má* 
rian Douglas era ligeiramente torto. E o de 
Joe Benjamin, quebrado.” 

“Foram todas operações mais ou menos 
fáceis. Não foram dolorosas. Nunca precisei 
do auxilio do hospital. Realiso-as aqui mesmo 
no meu consultorio e geralmente logo após o 
paciente sae só, por seu proprio esforço.” 

“Desde já peço licença para condemnar 
todo e qualquer tratamento que tenha por base 
a diminuição da carne das ancas e tomc/ellos 
para effeito de emmagrecimento. A gordura 

(Termina no fim do numero). 
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Era lá naquellas regiões do oeste 
do Canadá varridas pelo vento. 
Um dia Mamãe Cloutman chamou 
Papae Cloutman para uma conver¬ 
sa dentro de casa, na “ferme”. An¬ 
davam-lhe na cabeça umas tantas 
coisas que ella precisava descarre¬ 
gar. 

Mamãe Cloutman estava cansa¬ 
da de viver naquelle ermo solitário. 
Ella e seu marido viviam conforta¬ 
velmente na Inglaterra, alguns an- 
nos atraz, quando ás mãos de Pa¬ 
pae Cloutman veio parar certa lite¬ 
ratura incandescente, que falava de 
fortunas a serem conquistadas na 
província de Alberta, no Canadá. 

E eram quadros de immensas e on¬ 
dulantes pradarias, de trigaes cur¬ 
vados ao peso das espigas e de fa¬ 
mílias vivendo felizes e prosperas, 
“lá onde o Oeste começa”. Papae 
Cloutman sentiu-se de súbito fati¬ 
gado do seu emprego numa casa 
editora de Londres, e suspirou por 
um logar onde se pudesse expan¬ 
dir. 

“Podemos arranjar um pedaço 
de terra lá, argumentava elle, e 
plantar trigo, e ter uma vacca, 
criar gallinhas, e viver no ar puro 
que Deus nos deu, longe deste hor¬ 
rendo nevoeiro”. 

Com o tempo, Mamãe Cloutman 
se deixou convencer,e elles disseram 
adeus aos velhos amigos da Ingla¬ 
terra e fizeram-se de vela para a 
America — rumando para aquel- 
les vastos e ondulantes prados. Im- 
migrantes! Colonisadores! Duas 
das 86.796 almas que o Reino Uni¬ 
do despejou no Canadá, em 1906. 

Inspecção pelos funccionarios do 
serviço de immigração, na costa do 
Atlântico; uma longa viagem de es¬ 
trada de ferro, e Julian Cloutman e 
sua esposa desembarcaram numa 
estaçãozinha deserta das longin- 
quas terras de prados ondulantes dc 
Canadá. 


Seguiram-se annos de iniciação 
na nova terra. A “ferme” desen¬ 
volveu-se, veio a abastança, mas 
quanta solidão. Eram as longas 
noites de inverno, em que o céo sep- 
tentrional se illumina de intermi¬ 
tentes clarões amarellos e verme¬ 
lhos, cheias de lobos que vagueiam 
a uivar e de raposas a ladrar. E 
eram os ventos que sopram dias e 
dias sem parar, cortantes, gla- 
ciaes... 

Na casa dos colonizadores vibrou 
o choro de uma creança, uma linda 
creança de olhos azues a que elles 
deram o nome de Barbara. A pe¬ 
quena Barbara fez-se uma menina 
de rara belleza. Aprendeu a mon¬ 
tar, aprendeu a ler e cresceu como 
uma flor agreste, desabrochada na- 
quelles campos de trigo e senten¬ 
ciada a passar a sua existência na- 
quelles recônditos do Canadá. Foi 
então que Mamãe Cloutman se re- 
bellou, e chamou seu marido nova¬ 
mente a falas... 

.. .e quanto mais depressa, con¬ 
cluiu ella a conversa, passamos a 
vender estas coisas e sahir d’aqui, 
tanto melhor — melhor para nós e 
para Barbara”. 

Chance n* 1. Foi esta para a pe¬ 
quena Barbara a primeira de uma 
serie de chances que deviam trans- 
portal-a ao “spotlight” do mundo. 

Dispondo do que era seu, a famí¬ 
lia poz-se a caminho para San 
José, na Califórnia, donde pouco 
depois, se transferiu para Los An¬ 
geles. Ali, Barbara matriculou-se 
na High School de Hollywood. 

Chance n° 2. Não tardou a se an- 
nunciar para Barbara. A sua res¬ 
plandecente belleza chamou a atten- 
ção na cidade do film, sendo ella 
consagrada Miss Hollywood numa 
solemnidade civica. A chance n° 3 
seguiu-se immediatamente. 


(Termina no fim do numero) 


Foi justamente no dia em que tire a maior decepção de 
minha vida , que realizei o sonho dourado dos meus desejos . 
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Eram recordações do passado... Cartas, 
em pacotes — Retratos de mulheres... E o 
príncipe Colalto ia revendo umas e outras, com 
vagar, quando sentiu a chegada do joven Frantz 
Lewis, seu amigo, filho de um recente milliona- 
rio, fabricante de automóveis. Era o príncipe 
Colalto o ultimo de uma raça de nobres, que vi¬ 
nham figurando na còrte dos imperadores da 
Áustria. 

Amigos, ambos pareciam ter uma especial 
predilecção pela visita ao antigo paço imperial, 
ora sob a guarda de Theodoro Napalek, que 
também pertencia a uma familia que, de paes a 
filhos, sempre serviram os imperadores austría¬ 
cos, como fieis mordomos do seu palacio. E 
o velho Napalek sentia-se orgulhoso, nesta épo¬ 
ca de dominio das republicas, em ser o depositá¬ 
rio e conservador daquelle mobiliário que se con¬ 
servavam intactos, como em um museu. Seria 
esse mobiliário que attrahia a ambos? 

Não. Era Lily, a filha do velho Napalek, 
que os levava todos os dias áquella visita Á ju¬ 
ventude se sente attrahida para a juventude, e 
bem depressa Lily e Erantz se amavam. Entre¬ 
tanto o velho príncipe ainda não , percebêra 
esse amor, tão discreto era elle. 

Comtudo, o príncipe tinha uma amante 
— Florida .Cavalini. Ella era.a sua companhei¬ 
ra por muitos annos já. Estava quasi envelheci¬ 
da também, mas guardava ainda a sua belleza 
que tanto empolgara as platéas, quando ella aj5- 
parecia no palco, qual prima-donna de uma 
companhia lyrica. Frantz promettêra ir na- 
quella noite cear com o príncipe e a amante, an¬ 
tes, porém, obtivera permissão de Lily para ir 
vel-a, a sós... E dessa entrevista elle voltara 
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(PROGRAMMA SERRADOR) 


Será exlubido — dia 13 no Cinema ODEON 


Producção da FELSOM FILM 


Lilv Napalek.Lily Damita 

Príncipe Colalto .. .:.Werner Krauss 

Frantz Lewis.Egon Jordan 

Theodoro Napalek.Karl Ettlinger 

Floria Cavalini.Erna Morena 

p re( | a .Maria Paudler. 


Direcção de G. W. PABSM' 


trazendo a promessa da filha de Napalek de que 
se tornaria a sua esposa — como trouxera tam¬ 
bém uma linda miniatura que elle tanto admirá- 
ra naquella visita, um pequeno retrato em es¬ 
malte, da mãe de Lily em trajes do seu tempo, 
mas um retrato que melhor se diria ser da pró¬ 
pria Lily, tão parecidas eram mãe e filha. 

Foi no correr daquella ceia no 
gabinete em que achavam que surgiu Freda, 
attrahida pela voz de Frantz, a quem ella ama¬ 
va. Uma doidivanas, essa Freda, que estava, 
no gabinete ao lado, com aquelle que presente- 
mente sustentava o seu luxo, um pobre diabo 
que não fazia outra cousa que dormir a seu 
lado... Ella pediu um cigarro, e Frantz lhe es¬ 
tendeu a cigarreira, e foi dentro desta que Fre¬ 
da foi encontrar aquella miniatura. Aliás é pre¬ 
ciso que se saiba que Lily a collocára ali, sem 
disso prevenir o seu noivo, como uma surpreza. 
A leviana Freda sentiu ciúmes, e já não quer 
restituir o retrato ao pobre Franz. Ameaça, 
mesmo, na affirmação de que ella própria a res- 
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Assim, 


“Progresso e Justiça” o 
film de Lia Torá que Julio 
Moraes financia e dirige, 
passou a chamar-se “Alma 
Camponeza” 

Não se trata de uma pro- 
ducção pretensiosa, mas de 
uma satisfação que nossa 
embaixatriz do Cinema quer 
dar aos seus patrícios, que 
tão merecidamente a têm 
confortado com a sympathia 
e interesse pela sua carreira 
cinematographica em Hol¬ 
lywood. 

As primeiras scenas de 
“Alma Camponeza”, já fo¬ 
ram projectadas na residên¬ 
cia de Lia. e todos são de ac- 


Ll SL • • • 

cordes em affirmar que Ju¬ 
lio Moraes, está dando tra¬ 
tamento e direcção ao film 
bem acceitaveis .. 

Sobre o desempenho de 
Lio Torá, Yaconell affirma 
ser maravilhoso, o que não 
nos admira, pois sempre ella 
demonstrou grande vocação 
para o Cinema. 

Vamos aguardar este no¬ 
vo esforço de Lia, esperando 
que ella seja bem succedida, 
e, fazendo votos que ella 
volte para nós, afim de col- 
laborar comnosco, pela fil¬ 
magem brasileira, onde exis¬ 
te apoio, sinceridade, e bôa 
vontade para que ella vença. 
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MARCELUNE DAY 
~ MONTE BLUE. 


MARTHA SLEEPER 
— HUGH ALLAN. 


GRETA GARBO 
— NILS ASTHER 


MARGARET MORRIS—ROBERT FRAZER 


OUVE BORDEN — HUGH TREVOR 









































































Todo aquelle conjuncto de barracas de lona 
com a sua festa de sons e de bandeirolas de todas 
as côres lhe apparecia aos olhos como uma visão 
maravilhosa. E, avançando pelo parque de di¬ 
versões ha poucos dias armado ali, Carlos que 
fugira do Collegio, se deslumbrava naquelle 
mundo embriagado de alegria. 

Não se detinha aqui ante as evoluções do 
“carroussel” porque ali um estranho velhinho de 
guelas de gelo engulia chammas e mais adeante 
uma mulher entregava os lábios sensuaes para 
o beijo envenenado de uma serpente. Andando. 


sem rumo, pelas ave¬ 
nidas daquella peque¬ 
na cidade ambulante 
e demoníaca, Carlos 
se deixou ficar abs- 
tracto ante o pac, 
alma vagabunda e bo- 
hevnia, que achou na 
vida incerta do circo 
attractivos irresisti 
veis e avassalantes e 
que, no tablado <1* 


uma barraca fazia, em altas vozes, para uma 
multidão que o ouvia, o elogio da bailarina Cla¬ 
ra, sua amante, que com elle trabalhava. Inun¬ 
dado de alegria Carlos correu ao encontro do pae 
que o censurou com energia dizendo-lhe que o 
queria vêr formado em Direito para seguir ou¬ 
tro destino que não o delle, nômade e errante. 

Carlos teve, entretanto, argumentos para 
abrandar a cólera paterna e de tal modo o envol¬ 
veu nas suas ternuras que acabou convencendo-o 
de que devia ficar ali ao seu lado. 

Os sonhos do pae baquearam ante as sup- 
plicas do f.ilbo e daquelle dia em diante Carlos 
se integrou naquella vida bohemia cheia de se- 
ducções para o seu espirito. Mas, assim como 
para Tito o convívio de Carlos, o filho, foi uma 
grande felicidade, a sua apparição para Clara 
foi, nada mais nada menos, um motivo de sobre- 
saltos, de apprehensões e revolta, porque a lente 
de augmento do ciume, que nella gravara as 
garras temíveis, fez-lhe nascer no cerebro as 
idéas mais desencontradas e tristes. Por isso 
Clara começou a sentir no intimo odio surdo 
pelo filho do amante que sem querer vinha qua- 
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travando violenta discussão com Clara, aca¬ 
bando os dois por combinarem uma separação 
definitiva. 

Tito carregou o filho para a cabine, despiu- 
o e cnvolvendo-o nos seus carinhos, deitou-o 
rodeando-o dos cuidados maiores. 

Nessa mesma madrugada Clara, sedenta 
de vingança, vendo frustrar-se o plano a que se 
traçara, de matar Carlos, com o revolver que 
Dora lhe arrancou das mãos, numa crise ner- 

(Termina no fim do numero) 


mergulhado no mais 
profundo somno. E 
Tito, voltando á ca« 
bine encontrou entre 
Dóra e Clara, affli- 
ctas, o filho naquelle 
estado, Num relance, 
comprehendendo toda 
a extensão da malda¬ 
de que tinham feito a 
Carlos, exasperou-se, 
ameaçando Dóra e 


Bohemio 


Pllm da "Pind National Pktum ", ram Milton 
Silbi Dorothy Maáaill e Betty ConifiMit, 

si que separal-a delle e ruübar-lhe parte dos 
seus carinhos e ternuras, E logo na primeira 
noite Tito fa*la o aniôr tio amante curvar-se ao 
utuôr de pae, mandando Clara dormir eom al¬ 
gumas companheiras para dar u seu leito a Car¬ 
los, Humilhação maior, Julgmt ella, não lhe 
podia ser imposta ao coração de amante dedi¬ 
cada e fiel e sob a pressão da maior angustia 
procurou afogar no álcool todos os seus deses¬ 
peros, surda aos conselho» de Dóra, bagagem 
do circo, sem coração e com os lábios de toda 
gente,,, 

O circo, naquella tarde havia terminado 
uma temporada naquelle povoado e no seu trem 
proprio já demandava o logar mais proxlmo, onde 
assentaria os seus arraíaes para nò dia seguinte 
de novo partir, cumprindo o seu destino de ju¬ 
deu errante, Na solidão da cabine Carlos sen¬ 
tiu, vindo do compartimente eentiguo ao seu, 
deliciosa confusão de voies de mulher, Pura lá 
se dirigiu e Clara vendoo mostrou-lhe todo o 
seu odlo dando-lhe de beber uma forte dóse de 
álcool, Km pouco a mais violenta embriague* 
fa*iu o inexperiente Carlos tombar all mesmo, 
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de entrada, recebendo um farrancho de convi¬ 
dados e a perguntar-lhes: “Tenha a bondade de 
dizer-me o Seu nome”, o que é um incidente 
particularmente typico das fèstas e da hospita¬ 
lidade de Hollywood. 

Typico de Hollywood, porque é costume, 
quando se annuncia que em tal ou qual casa se 
está realisando uma festa, uma vasta serie de 
pessoas que o dono da casa não convidou, prin¬ 
cipalmente pelo facto de nunca ter ouvido taes 
nomes nem saber si ellas existem, aproam logo, 
com o instincto que lhes vem de uma longa pra¬ 
tica, para o logar cnde ha os comes e bebes que 
outra coisa, na verdade, não os leva ali, sinão o 
comer e o beber. 

Phyllis Haver e Ona Brown, não ha mui¬ 
to, deram uma festa, para a qual convidaram, 
cento e trinta pessoas. Ao que se pôde contar, 
porém, compareceram tresentas e sessenta. 
Até duas ou tres da madrugada ainda entrava 
gente; iam entrando e, tomando o caminho da 
sala de jantar, sem se dar ao incommodo de 
cumprimentar as donas da casa, que, de resto, 
nunca tinham visto a maioria d’ellas. E as po¬ 
bres raparigas viram-se em apertos, telepho- 
nando a todo momento para arranjar mais e 
mais provisões com que satisfazer a voracida¬ 
de da nuvem de penetras. 

Betty declara que essa coisa lhe acontece 
tantas vezes que ella já não se apavora, si um 
domingo á tarde lhe desabam em casa oitenta 
pessoas, quando se acha preparada apenas para 
receber quarenta. 


“Quando providencio para quarenta pes¬ 
soas e somente apparecem dez, como acontece 
algumas vezes, di.z ella, a^i que nós os de casa 
temos de comer da salada de frango que sobrou 
tres vezes por dia todo o resto da semana. As¬ 
sim eu calculo uma media de pessoas e prepa¬ 
ro-me de accordo com esse numero. Si o meu 
calculo é excedido... ora bem, estamos em 
Hollywood e todos comprehendem a coisa. 

O desenho que mostra um convidado a 
coUocar roupa de banho gottejante sobre uma 


E JAMES CRUZE ESTA' DE ACCORDO 
COM A SUA ESPOSAI 


BETTY COMPSON FICARIA REVOLTADA SE 
TIVESSE DE INTERROMPER SUAS 
RECEPÇÕES... 

E um capitulo curioso o da hospitalidade em Holly¬ 
wood; uma hospitalidade naturalmente um pouco mais 
complicada, muito mais agitada e um tanto mais pasmosa 
do que em qualquer outra parte. 

Tomemos, por exemplo, o casal James Cruze, Mrs. 
Cruze é Betty Compson e com o seu marido constituem 
o mais famoso casal de amphitryões de Hollywood, com 
excepção, talvez, de Douglas Fairbanks e sua esposa, Ma- 
ry Pickford, que em matéria de receber adoptam a maneira 
internacional, de preferencia ás formas indígenas. Mas 
Betty e Jim vão pela maneira cordial e simples da tenra 
e as suas recepções de domingos á tarde ao ar livre toma¬ 
ram-se uma instituição. 

A esse proposito,•pode-se dizer que constituiram um 
verdadeiro successo, os cartões que o hospitaleiro casal 
enviou pelo Natal d'este anno aos seus convivas chroni- 
cos. O cartão tinha assim as dimensões de um mappa ro¬ 
doviário, trazendo ao centro um sketch da casa de Cruze, 
circundada em todas as margens por uma serie de dese¬ 
nhos em que se via a fauna dos convivas, da variedade 
Hollywccd, em disfarces característicos, e também illus- 
trações de alguns dos mais humorísticos aspectos dos pro¬ 
blemas c complicações do padrão da hospitalidade local. 

E já que mencionamos o cartão, não será fóra de pro- 
posito dar a sua summula. Em primeiro logar. ha a notar 
a atmosphera de alegre camaradagem e de faça-como-se- 
rstivesse-em-sua-casa a envolver todo o conjuncto. A ca¬ 
sa, o jardim, piscina de natação, aposentos, salas, cosinha, 
garage acham-se repletos de convivas que enxameiam, 
que se agitam, occupados cada um em fazer aquillo que 
lhes dá na telha. Betty e Jim mostram-se de pé na porta 
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PHYLLIS HAVER DEU UMA FESTA, NA QUAL 
COMPARECEU O DOBRO DO NUMERO DOS 
CONVIDADOS.,. _ 


MARY PICKFORD, EM MATÉRIA DE RECEBER 
VISITAS, ADOPTA 0 SYSTEM A INTER- 
__ NACIONAL... 


poltrona estofada a brocado 
é pungentemente verdadei¬ 
ro. Todas as donas de cata 
de Hollywood contempla¬ 
rão esse desenho com sym- 
pathica comprehensão. E a 
dona de casa será muito fe¬ 
liz ainda, si a coisa não pas¬ 
sar de uma roupa de banho, 
molhada sobre a poltrona. 
Muita ves, depois de uma 
festa, encontrareis bom nu- 
mero de hospedes pela casa 
em attitudes de quem está 
perfeitamente á vontade, e 
tereis de supportal-os duran¬ 
te dias. Effectivrmente, sa¬ 
be-se de algumoQ pessoas 
que, terminada a festa, veri¬ 
ficam haver-lhes sobrado um 
reaiduo de covivas que «li 
assentam acampamento du¬ 
rante todo o inverno, 

Para taes convivas, ha no 
lar dos Cruzes, a pia dos 
hospedes. Isso, explica Bet- 
ty, é a observância de uma 
velha usança hespanhola de 
se collocar uma pia junto á 
porta de entrada, na qual os 
convivas que estavam nas 
condições de pagar a hospi¬ 
talidade que lhes era offere- 
cida, deitavam dinheito pa¬ 
ra os que viessem depois 
d’elles e que, por ventura, 

DOUGLAS 


carecessem de auxilio pecu¬ 
niário. Assim pois, si no nu¬ 
mero dos convivas dos Cru¬ 
zes figura algum que se ache 
“entre contractos” (o que 
significa uma forma delica¬ 
da de dizer que uma pessoa 
se acha sem trabalho), essa 
poderá ir á pia dos hospedes 
e d'ali retirar o sufficiente 
que lhe dê para comer no 
dia seguinte. 

E’ um gesto formoso e 
que, algumas vezes, tem a 

virtude de evitar que um 
conviva uma vez ná casa nio 
tenha mais vontade de sa- 
hir. 

Em seguida temos o qua¬ 
dro da donzella a murmurar 
docemente a Jim: “O Sr. 
Cruze?” E a scena “pen¬ 
dam” que mostra outra jo- 
ven semelhante a atravessar 
o relvado gritando: “Eu 
quero que o Sr. veja os 
meus retratos” 

Essas scenas, egualmen- 
te, são não só typicas como 
praticamente inevitáveis em 
qualquer festa de Holly¬ 
wood. 

Em primeiro logar ha a 

(Termina no fim do nu¬ 
mero) . 
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DALMA .^ZiCyEDU (Santa Rita do 
Sapucahy) — 1" Custa uns dois contos c pou¬ 
cos mil réis, mais ou menos. De Xo va York 
a Los Angeles, terá (pie fazer uma viagem 
de trem, que leva 4 dias e 4 noites e a passa¬ 
gem não é nada barata. Também se póde ir 
por mar. 2 " Sim, mandamos. 3“ Km muitos. 
Xão dispomos de tempo para procurar o< 
nomes, assim como de espaço para enume- 
ral-os. 4' Xão, você está enganada. Klla é 
orphá de pae. 5" Xão temos recebido novos 
retratos do artista que pede. Logo que rece¬ 
bermos serão publicados. Ha tantos roman¬ 
ces máis bonitos que “A Rosa do Adro” e 
que ainda não forâm filmados; além disso o 
que se refere já foi filmado. Quer um conse¬ 
lho: fique por aqui mesmo. A vida dos “ex¬ 
tras” cm Hollywood cada vez se torna mais 
diííicil, ainda mais agora, com os films fa¬ 
lados... Procure primeiro tomar parte em 
uma scena qualquer de um film brasileiro. 
Tem tempo para escolher nomes. Leia uma 
grammatica ou um yocabulario da lingua 
ingleza; o que escreveu não está certo. 

AZIL NO RO EGO N (Rio) — A pes¬ 
soa que envie a esta redacção, duas ou mais 
photographias, com todas as suas caracterís¬ 
ticas, endereço, telephone, etc. e logo que seja 
preciso para qualquer uma das fabricas, um 
typo como o seu, será chamado. 


OPERADOR 


LOUISE BROOKS (S. Paulo) — A 
respeito deste caso, totlos os jornaes do Rio 
deram a seguinte nota: 

"Hontem compareceu espontaneamente 
no juizo de menores, o Sr. Adhemar de Almei¬ 
da Gonzaga, principal organisador da fita ci- 
nematographica nacional "Barro Humano”, 
e informou que nella não toma parte de forma 
alguma a menina photographada na revista 
alludida pelo Dr. Mello Mattos, e sim uma 
outra e mais quatro meninos, para os quaes 
vae requerer a necessária licença legal; asse¬ 
gurou que aquella fita nada contém contra a 
moral e os bons costumes, como verá S. Ex., 
na exhibição preliminar, para a qual o convi¬ 
dou: e aí firmou que os papeis distribuídos aos 
menores são compatíveis com a sua idade e a 
deeencia, apresentando-lhe photographias das 
scenas em que elles tomam parte. 

Em vista, dessas informações o juiz Mel¬ 
lo Mattos deu-se por satisfeito, e mandou ar- 
chivar o processo”. 

Motivou este engano uma photographia 
de uma das artistas, publicada em “Para to¬ 
dos...". ao lado de uma pequena sobrinha 
que não figura no film. 

ODNAMRA (Juiz de Fóral — Grato 
pela sua informação. Tomamos nota. Disto 
é que nós precisamos; grandes cinemas, ins- 
tallados em edifícios construídos especial- 
mente. O film que diz ter inaugurado a nova 
casa. é bem regular, não ha duvida. Acha¬ 
mos. entretanto, que para inaugurar uma 
casa importante como a que se refere, de¬ 
viam ter escolhido uma prnducçãn mais va- 
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“SONHO DE AMOR". . JOAN CRAWFORD! MAS PARA QUE AS NOSSAS PÁL¬ 
PEBRAS SE CERREM E SONHEM AMOR POR VOCE. JOAN... JOAN CRAW¬ 
FORD DE FACTO,E’S UM SONHO DE AMOR! 


DeSao 

E mais uma serie que, de 
tão absurda, não vale a pe¬ 
na nem pôr aqui. 

Mas uma cousa, leitores, 
hão de convir. Que para 
mentiras assim, cada se¬ 
mana, já é ter engenho, 
não acham? Pois são as 
“authenticas” que muitos, 
nestes 8 dias. andaram que¬ 
rendo que eu engulisse... 


Para este mez, se não 
faltar a reclame dos jor- 
naes, teremos mais dois ap- 
parelhos “vitaphone-movi- 
etone" em dois differentes 
Cinemas daqui. Um, no 

Odeon. E outro, no Repu¬ 
blica . Agora é que a cou¬ 
sa vae ser imponente, mes 
mo. E, para terminar, is 
to é verdadeiro! Não é bo 
ato! O Cinema Rosário, ou 
seja, o Cinema do prédio 
Martinelli, vae ter “vita- 
phone - movietone ". Será 
explorado pelo proprio 
Cpmmendador. Dirigido 
pelo Dr. Oalvão (?). E dis¬ 
tribuirá, pelos seus fre¬ 
quentadores, a program- 
mação imponente de “cer- 


(DE O. M., CORRESPONDENTE DE 
“CINEARTE”) 

John Gilbert — Greta Garbo. Gary Coo¬ 
per _ Fay Wray . Charles Farrell — Janet 
Gaynor. George O Brien — Lois Moran. E 
muitos outros pares. Frequentemente os ve¬ 
mos. Já não citando George K. Arthur 
Karl Dane. E mais companheiros de come¬ 
dias. como foram Wallace Beery — Raymond 
Hatton. 

E’ uma moda que não serve. Imaginemos 
um galã. Um John Gilbert, por exemplo 

Ardente. Impetuoso. Estar sempre Em 
todos os films. Ou na maioria delles. A bei¬ 
jar apenas Greta Garbo. Não é possive! que o 
faça de bóa vontade Muito embora elle a ame, 
na vida real. ou sinta a mais extrema paixão 
pelo seu “sex" exótica. 

Porque se lhe derem heroinas novas. Mo¬ 
ças. Cheias de seiva. Como Eva Von Berne. 
Ou Mary Nolan. Elle, também, sentirá nova 
inspiração para as suas scenas amorosas Sa¬ 
berá outra forma de unir os seus lábios aos da 
sua amada. Será differente nas suas scenas de 
amor. E com a mesma, continuadamente, suc- 
cede, por força, uma repetição enfadonha de 
beijos conhecidos. 

“Carne e o Diabo", por '•vemplo. nunca 
será repetida. Por mais que John Gilbert c 
Greta Garbo se beijem. 

“Sétimo Céo", também. Muito embora 
Charles Farrell seja o mais romântico possivel 
para a sentimentalidade toda de Janet Gaynor. 

“Legião dos Condemnados". nunca, é im¬ 
possível. soffrerá o confronto de um idyllio mais 
bonito, em outro film de Gary Cooper e Fay 
Wray. Aquelle beijo com a camélia entre os 
lábios... 

E' um caso absolutamente comprehensi- 
vel. Contam, por exemplo, que Charles Far¬ 
rell é um rapaz conquistador. Quando elle fil¬ 
mava “Fazil”, com Greta Nissen, apaixonou- 
se doidamente por ella. Howard Hawks ter¬ 
minava a scena. E os dois continuavam os bei¬ 
jos ... E. minutos após. elle era o terno namo¬ 
rado de Virgilia Valli. Sem se esquecer, entre 
um “set" e outro da meiga Janet Gaynor .. E 
se o puzerem sempre, mal trajado, sonhador, 


Embora um galã ou uma heroina façam 
visionário, morando numa agua furtada e com- 
prehendendo, aos poucos, a delicadeza do affe- 
cto da sua suavíssima Janet Gaynor... Elle 
acabará, naturalmente, aborrecido, 
um film ou outro com o mesmo companheiro, 
sempre, nos intervallos, deve ter uma compa¬ 
nheira cu um companheiro differentes Tiram 
os hábitos. E hábitos são os peores de todos 
os vicios... 


Todas as revistas norte-americanas occu- 
pam-se, seriamente, dos problemas do film fa¬ 
lado. 

Até está parecendo uma epidemia. 

Mas a ‘‘Life’', sem duvida, é magnifica. 
Traz charges phenomenaes . E piadas estupen¬ 
das. 

Outro dia, por exemplo, dava algumas 
suggestões para scenas de films falados. E, en¬ 
tre ellas, esta que é. positivamente, magnifica 
O Presidente Coolidge jogando xadrez... 

Francamente, se todos levassem o Cine¬ 
ma falado tão a serio quanto a “Life”... 

O mercado Cinematographico paulista 
anda em polvorosa, São “dbí-que diz-que” que 
não terminam mais. Um atraz do outro. 

As ultimas são estas. 

Visivelmente obra de maledicentes con¬ 
tumazes ... 

Que o Conde Matarazzo, para responder á 
uma campanha de certo jornal carioca, vae as- 
sambárcar todos os Cinemas de São Paulo. 

A começar pelo Cinema do prédio Marti¬ 
nelli ... 

Que o Serrador, coitado, anda em máos 
lençóes. Os seus Cinemas não dão nada... 

Assim, ha dias elle arranjou "um capita¬ 
lista do Rio” que lhe emprestou 500:000$000... 

E que a Pajamount, coitada, anda tendo 
um prejuízo brutal. Vasantes. Pouco dinhei¬ 
ro. E mais misérias... 

Que o São Bento, este sim, anda bem. 
Depois que cxhibe a programmação E. D. C., 
já se sabe, anda nadando em rio de dinheiro, 
porque não precisa depender de distribuidores 
gananciosos que tanto se aproveitam da inge¬ 
nuidade alheia... 


ta empresa norte-americana recem estabeleci¬ 
da entre nós ” Foram as palavras abalisadas 
que colhi. Mas estes boatos sobre o Cinema 
mais “alto" de São Paulo, sem duvida, não são, 
apenas, reclame gijatuita que se está fazendo 
ao seu redor. Porque, infelizmente, o que tra t 
esta confusão, não é mais do que o “segredo", 
o mysterio”, com que esta turma de Cinemato- 
graphistas gosta de envolver, não se sabe bem 
por que, cousas tão pequeninas e tão sem im¬ 
portância ... 

Todo aquelle que combate o Cinema Bra¬ 
sileiro. Que se ri da campanha de “CINEAR- 
TE”. Que é o maior e mais sardonico critico 
quando se exhibe uma producção nossa. Não 
póde, absolutamente, ser um patriota ás di¬ 
reitas . 

Basta, para tanto, que se note a reacção 
violenta que se está operando na Europa. Co¬ 
mo a Inglaterra, a Allemanha. a França, a Ita- 
lia, unidas, estão se congregando para enfren¬ 
tar o film norte-amerjicano. 

Por inveja? Por despeito? 

Não. Sómente porque sabem que, hoje em 
dia, infelizmente, pela cegueira antiga, ha mais 
gente que conhece os Estados Unidos, no mun¬ 
do, do que os proprios norte-americanos. 

A propaganda que elles têm feito do seu 
paiz immenso, pelo film. é a cousa mais pode¬ 
rosa e formidável que já se tem visto. Amolda¬ 
ram tudo pelos hábitos do seu povo. Conse¬ 
guiram criar, em cada paiz. uma duzia de Cla¬ 
ra Bows, de Joan Crawfords... E todo rapaz, 
mais ou menosi. já sabe as ultimas poses dos 
grandes galãs do Cinema norte-americano. .. 

O publico aprecia o baseball. Gosta im¬ 
menso do rugby. Conhece os hábitos dos estu¬ 
dantes norte-americanos. Sabe quaes são 'os 
trues que os gatunos celebres de lá empregam. 
Conhece a policia inorte-americana melhor do 
que ninguém. 

E, com estes pequeninos detalhes, vão ven¬ 
cendo. Vão se infiltrando. Vão se apoderando 
do espirito'de meio globo. 

E, assim, embora tarde, comprehende- 
ram os europeus que se fazia necessária uma 
reacção. 

Não de combate. Mas de sustentáculo á 
absoluta posse do terreno. 
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Paulo 

E, entre os homens que se batem pdlo Ci¬ 
nema europeu, temos Mussolini. 

Pois elle está ajudando em toda linha as 
empresas de films italianos. Ajudando e incen¬ 
tivando. Procurando congregar os esforços de 
todas as empresas productoras européas. 

E talvez consigam uma victoria. Ao me¬ 
nos apparente. Ou satisfactoria. 

Porque embora não consigam, na verdade, 
de prompto, supplantar os formidáveis recur¬ 
sos de que dispõe, commummente, os norte-ame¬ 
ricanos, sempre, se apresentarem gente moça, 
bonita, interessante, conseguirão despertar um 
melhor Sentimento de patriotismo fto coração 
de cada patriota. 

E é por isso que nos batemos pelo Cine¬ 
ma Brasileiro. Não para que elle se venha a 
hombrear com o yankee. Nem que elle vá at- 
tingir uma culminância invejável, tão cedo. O 
que, aliás não é assim tão difficil... 

Mas, e tão somente, pelo poder de influen¬ 
cia que elle exercerá sobre os brasileiros since¬ 
ros. 

E’ impossivel que assim não seja. E va¬ 
mos apanhar uma hypothese. 

Annuncia-se, num Cinema qualquer, um 
film brasileiro. O individuo patriota vae. 

Desconfiado. Descrente. Certo de que 
igual á uma “Alta Traição*' jamais verá... 

E começa a se desenrolar o film. Surgem 
os detalhes humanos. Surge a interpretação 
direitinha, honesta. A direcção intelligente. A 
historia com um sabor de novidade. As passa¬ 
gens cômicas que são do nosso povo. E, por 
fim, ao escurecer da ultima sequencia, o sujei¬ 
to se ergue. Satisfeito. Plenamente convicto 
da victoria do nosso ideal. E, assim, quando se 
exhibir, de futuro, um outro film nacional, el¬ 
le, na certa, será um dos primeiros a ir applau- 
dir esse esfçrço decente. 

Pois bem. Ha gente que contrarie isto. 
Allegando que só se mette em combate quem 
leva equipagem sufficiente. 

Mas não é certa esta opinião. E’ anti-patrio- 
tica. Porque attesta uma fraqueza de convic¬ 
ções que não merece ser considerada. Porque 
não espelha, fielmente, a idéa de todos os bra¬ 
sileiros sinceros. 

E se a industria do film brasileiro vencer, 
o que já tem 60% de probabilidades de assim 
ser... Ahi, então, vamos presenciar o grupo 
"vira casaca" entrando em acção... 

E 1929 e 1930, por certo, serão os prognós¬ 
ticos bem frisantes das possibilidades do nos¬ 
so Cinema. Não Cinema “concurrente" do Ci¬ 
nema norte-americano. Mas Cinema Brasilei¬ 
ro! E é o sufficiente!... 


FILMS DA SEMANA 

DANSA RUBRA (The Red Dance) — 
Fox — ODEON. 

Dolores Del Rio... Charles Farrell... 
Raoul Walsh... E mais uma historia da Rús¬ 
sia. 

Já não nos bastam a duzia e meia de rus¬ 
sos que andam, diariamente, pelas ruas que per¬ 
corremos, apregoando mercadorias a presta¬ 
ções. .. Já não nos bastam a duzia e meia de 
russos que são o pesadelo do dinheiro que re¬ 
cebemos ... E. ainda por cima, semanalmente, 
temos que aturar, no minimo, um filmzinho 
assim. 

Este trata do Czar Nicolau. De Raspu- 
tin. Da revolução. De mais um fuzilamento 
fingido De mais um final corriqueiro. 

Apparece mais um galã com gaitas de do- 
ceiro na farda. Mais uma heroina que se rebel- 
la contra a aristocracia. E mais um soldadão 
cretino que se torna general. 

Material pisado e repisado. Pierre Col- 
lings não o fez inédito. Nem differente. Mas 


o que o salvou, assim, mesmo, foi o elenco ma¬ 
gnifico e a direcção typica de Walsh. 

Raoul escolhe typos os mais verdadeiros. 
Tira idyllios humanos. Com sabor de Von 
Stroheim e com gosto de King^idor. Colloca 
aí machina quasi dentro dos artistas do film. 
Fal-a fazer as mais intelligentes malabarices. 
Colloca-a baixa. Estuda os*melhores ângulos. 
Tira o menor partido das suas lentes.. E vae- 
se assistindo a cousa mai| corriqueira do mun¬ 
do, entre a sensação de uma photographia pri¬ 
morosa e a verdade de uma direcção intelligen¬ 
te. Os hespanhoes acharam que a sua ultima 
“Carmen" foi um abuso innominavel. Mas el¬ 
le mostrou uma “Carmen" como nunca os 
proprios hespanhoes sonharam possuir... E 
Tasia, a revoltosa, é, em Dolores Del Rio, mais 
uma mulher que prende, que seduz e que avas¬ 
sala . 

Çharles Farrell teve bons momentos. 
Mas elle não nos convence de ser um principe 
russo. Apreciamol-o, antes, como rapaz ame¬ 
ricano. Sem gaitas e com mais sentimentalis¬ 
mo . Mas, assim mesmo, aquella scena com Do¬ 
lores Del Rio. quando ella foge da chuva e é 
acossada pelos cachorros e elle a leva para a 
sua residência... Vae muito bem. 

Dolores. Raoul Walsh. Ivan Linow 
Desculpam, perfeitamente, o argumento. 

O AJUDANTE DO TZAR (Der Adju- 
dant des Zaren) — Aafa — REPUBLICA. 

Rússia, Rússia... Bom! Vamos parar? O 
coitado do Nicolau, então, nem neste film es¬ 
capa. Elle foi bom. Morreu tragicamente. 
Mas nunca os films deixam de apresental-o co¬ 
mo um automato nas mãos do tal de Raspu- 
tin. Mas, afinal que nos dêm uma folguinha! 
Quando eu vi que o film não ia tratar, de perto, 
da revolução e das suas consequências, eu me 
alegrei. Mas quando appareceu o Nicolau... 

Ivan Mosjoukine... Não sei! Mas eu te¬ 
nho um serio mpdo de “Casanova”! Elle foi 
um fracasso nos Estados Unidos. 


Thelma Todd... Que colosso! Que mara¬ 
vilha de corpo. Que rosto bonito! E que sorri¬ 
so captivante. Um colossinho! 

Fred Warren, Wade Boteler, Sylvia Ash- 
ton, de Witt Jennings e outros completam o 
“cast A miniatura do desastre está bem fci- 
-ta e o “climax" consegue emocionar. 

Eddie Cline lavrou um tento. Apresentou 
um filmzinho bem acceitavel. 

PALAIS DE DANSE — (Palais de Dan- 
se) — Gatimont-British — SÃO BENTO — 
Fez-se bastante reclame em tomo deste film. 
O São Bento annunciou-o como magnifico. Di¬ 
ziam que o director Maurice Elvey tinha ope¬ 
rado verdadeiros milagres. E que a photogra¬ 
phia de Palais de Danse era mesmo de embas¬ 
bacar . 

Fui ver. E... ainda} não será com este 
film que se poderá acreditar na victoria do Ci¬ 
nema europeu. 

“Palais de Dance", que o conhecido Mau¬ 
rice Elvey dirigiu mal, é um film apenas sof- 
frivel. E talvez nem isto. Por jcausa das ca¬ 
ras horríveis que interpretam. 

Maurice Elvey, .ba annos, esteve nos Es¬ 
tados Unidos. Dirigiu muitos films de Shir- 
ley Mason para a Fox. E nunca se mostrou 
mais do que um director apenas tolerável. 

E vae dahi, foi para a Inglaterra. E poz- 
se a fazer “furor”... 

Mas neste film, que tem uma Maud Poul- 
ton sem gracinha e um John Longden, villão 
horrível, nada ha que se tire, a não ser uma mo¬ 
vimentação de machina muito bem feita e uma 
photographia na verdade bôa, 

Mas o elenco... Aquella turma, aqui no 
Brasil, aonde não existem recurso e conforto, 
elles não serviriam nem para extras. 

Um pouco peor do que o villão, é um in- 
glezinho genuino que, sem gracissimamente 
fas o papel de galã. E peor do este uma hor¬ 
rível e semsaborona ingleza que faz papel, de 
sua mãe. (De mãe do galã!) 


E voltou para a Allemanha, Agora, em 
“Ajudante do Tzar”, volta. E não é o que se 
possa chamar de um máo film. Lèvan 
do-se em conta, acima de tudo, ser um 
film allemão. 

O seu trabalho é bom. Carmen 
Boni, assim assim. E a photographia, 
essa sim, é moderna. Mas, ás vezes, 
quer ser tão original que aborre¬ 
ce. 

Acho que ninguém se abor¬ 
recerá vendo este film. Tem 
um defeito. E ' exaggerada- 
mente longo. 

O TURBILHÃO — (The 
Crash) — F. N. P. -r-Pro- 
gr^mrna M. G. M. — 

ALHAMBRA. 

Dos films de Milton Silli 
indiscutivelmente, é um dos 
bons. A sua historia é cuidadinha. A sua direc¬ 
ção, acceitavel. E ha trechos bem humanos e 
bem satyrisados. 

E Milton Sills, embora 
velho e quasi intolerável, 
passa. Principalmente por¬ 
que encarna um papel de 
chefe de turma de operários 
de estrada de ferro. Sujo. 

Sem collarinho. E nesses pa¬ 
peis elle vae admiravel¬ 
mente bem. 

E TASIA, A REVOL¬ 
TOSA, E’ EM DOLO¬ 
RES DEL RIO, MAIS 
UMA MULHER QUE 
PRENDE. QUE SEDUZ, 

QUE AVASSALA. . . 
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AS SCENAS AMOROSAS DE "A DANSA 
RUBRA” SÃO AS MELHORES DO FILM. 

UMA DELLAS, ENTÃO... 

ODiON 

ADORAÇÃO — (Adoration) — First 
National — Producção de 1929 — (Ag. First 
National). 

Mais um drama conffundo de revolução 
russa. E* uma historia já conhecida, com a 
unica differença de serem os seus heroes da 
mesma condição social. A primeira metade 
desenrola-se na Rússia. Mas surge a revolu¬ 
ção e os heroes vão dar com os ossos em Paris. 
E’ uma historia bem construida, não ha duvida. 
Mas Alexander Korda é um máo director. El- 
le só soube dar belleza pictórica ao film. Os in¬ 
teriores são amplos e luxuosos, os da Rússia 
como de Paris. Os uniformes russos e a belle¬ 
za extatica de Billie Dove fazem o resto, com¬ 
pletam a belleza exterior do film. Nas sequên¬ 
cias parisienses todos os esforços de ehterne- 
cer mostrando a.- degradação a que chegam os 
fidalgos russos se perdem pela direcção fraca 
de Korda e pela maneira mechanica como es¬ 
sas scenas estão encaixadas. Billie Dove veste 
cada “negligée”, cada “toilette” ... Antonio 
Moreno é um heroe sem animação, sem vida. 
Nicholas Soussanin quasi o faz desapparecer. 
Lucy Doraine tem o seu primeiro trabalho nos 
Estados Unidos. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

GIORIA 

ROSTINHO DE ANJO — (A Lady of 
Chance) — M. G. M. — Producção de 1929 
— (Prog. M. G. M.). 

Uma magnifica comedia explorando um 
thema já bastante conhecido. Robert Z. L«o- 
nard idirigiu-a com admiravel espirito. De* 
mais, a construcção do film, fornecida pelo ma¬ 
gnifico Bcenario de Edmund Goulding, que pa¬ 
rece que deBistiu de ser director, é simples¬ 
mente maravilhosa. O seu scenario é esplen¬ 
dido . Só no final é que é convencional, para en¬ 
riquecer o heroe e tornar felizes elle e a heroi¬ 
na. 0 thema, repito, já tem sido muito explo¬ 
rado, Mas não como está aqui. Levado para o 
lado da comedia, não deixando, comtudo, de 
apresentar o seu aspecto romântico c uns tre¬ 
chos dramaticoi no final, Leonard imprimiu 
uma direcção intqlllgcnte ao film. Estabeleceu 
um perfeito equilíbrio entre o romance, a co¬ 
media e o drama, não esquecendo num plano 
siquer o desenvolvimento do thema dc regene¬ 
ração e avolumando gradatlvamentc bcllos 
traçog de caracterização na trajectoria da he¬ 
roina, através de todo o film. 
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que se exhilee no Rio 


Norma Shearer está visivelmente deslo¬ 
cada. A gente continua a respeital-a, apesar 
das proezas que pratica. Ella não tem mesmo 
uma carinha de anjo? Mas a direcção e a sua 
própria intelligencia supprem essa falta com 
vantagens. 

Gwen Lee e Lowell Shermann fazem dois 
larapios com infinita graça. Elle com especia¬ 
lidade. John Mack Brown é o heroe. Está 
mais sympathico com a sua maquillagem me¬ 
nos densa. Eugenie Besserer e Buddie Messin- 
ger entram em papeis menos importantes. 
Polly Moran apparece numa unica scena para 
provocar formidável gargalhada. 

Vão ver a ladra formosa que se casa com o 
heroe para roubal-o e acaba regenerada... 

Esplendido divertimento. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


PM HE' > PAIACIO 


A DANSA RUBRA — (The Red Dan¬ 
ce) — Fox — Producção de 1928. 


Os films passados na Rússia, sobretudo, 
os que se desenvolvem num fundo de revolução, 
ainda não sahiram da moda. E vae dahi a Fox 
resolveu fazer a sua fésfinha... Cavou uma 
historia do outro mundo — para não dizer a 
mais convencional e mechanica do mundo — 
carregada de todos os elementos populares de 
um film do genero. Encarregou Pierre Collin- 
gs de arrumar as suas sequências, distribuir es¬ 
ses elementos, fazel-os resaltar e introduzir ou¬ 
tros, mais populares ainda. E incumbiu Raoul 
Walsh de injectar um pouco de “Sangue por 
Gloria!”, misturar tudo «e dar uma impressão 
ao conjuncto de film da revolução russa. 

E sahiu tudo de accordo com os desejos de 


William Fox. Sahiu uma mercadoria de grande 
venda. Dolores Del Rio, Charles Farrell e Do- 
rothy Revier servem para atrapalhar e fazer o 
publico cahir com os cobres. 

“A Dansa Rubra” é um film genuinamen¬ 
te popular. O seu fundo de revolução russa é 
muito falso, excepto nas scenas propriamente 
da revolta do povo, nas ruas. que têm rythmo. 
têm movimento. Mas é um “bachground ’ po- 


mlar. A sua historia é velhíssima. E’ o mes- 
no thema que tem servido para tantos films do 
fenero — aqui a unica differença está nos se¬ 
cos dos heroes. 

Aqui a revolução, o povo, a canalha, é re- 
jresentada por Dolores e a aristocracia por 
Charles Farrell. As sequências do campo são 
jptimas pela atmosphera c pelos typos. As 
(cenas de amor dos heroes são lindas, com es¬ 
pecialidade aquclla sobre uma pelle de 
trso... À parte referente á aristocracia é lu¬ 
xuosíssima. Os interiores são magnificentes, 
nas não convencem. São muito artificiacs. 

• O film está todo construído em contrastes 
íntelligentes. Do meio para o fim peora. Pare- 
:e film cm series. Vira melodrama. E Raoul 
Walsh, parece, que não liga mais, deixa o elen¬ 
co á vontade. Dolores, então, representa exag- 
geradamente. 

Aliás, ella só vae bem mesmo nas sequên¬ 
cias do campo e nas amorosas, Depois torna-se 
uma figura demasiadamente convencional, 
Charles Farrell nunca esteve tão deslocado. 
Dorothy Revier apparece no princípio. 
Não tem tempo de deixar qualquer Im¬ 
pressão do seu trabalho. Ivan Linow tem um 
bom de»«mp«nho. O wu tr«b«lho podia «er 
entrelsmto, muito melhor, dade a belleza,da In 
dlvldualldade a que dá vida. Ma» o director nao 
o auxiliou, alím de náo dar motivo auffleiente 
ao seu "caso” com a heroina, Andrcas Dc be 


gurola faz um trahidor com muita elegancia, 
mas muita elegancia mesmo. 

O Rasputini que apparece assemelha-s 2 
mais a um pobre fantasma. O “czar” é um 
bom typo. 

Walsh procurou carregar e tirar partido 
nas scenas da revolução e do soffrimento do 
povo. Carregou na nota impressionante. E o 
publico gesta das scenas impressionantes.. . 

O maior defeito do film é ter “plot” em 
demasia. Sobra muita cousa, que deixa urm 
impressão de falta de unidade e de tempo. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

CAPDIOIHO 

PAIXÃO SEM FREIO — (Interferen- 
ce) — Paramount — Producção de 1929. 

Este film foi produzido como “talky". 
mas para não perder os mercados estrangeiros a 
Paramount. da versão falada fez extrahir uma 
outra, silenciosa. Dizem que retomaram vari¬ 
as sequências e .modificaram muitas scenas. 

Mas os graves defeitos do film falado per¬ 
sistem. A começar pelo scenario. Só o seu 
principio é puramente cinemático. A urdidura 
da intriga é admiravel, não ha duvida. E’ uma 
das historias mais bem construídas que tenho 
visto ultimamente. Mas nota-se que não é ef- 
feito da adaptação. O scenarista nada fez. Li¬ 
mitou-se a encadear os planos . pelo methodo 
mais indifferente possível. E’ um scenario que 
se desenrola bem, prevendo tudo, mas que não 
tem um estylo moderno. Aliás, o assumpto é 
mais para ser explorado em palavras. Não tem 
acção, quasi. 

O film está cheio de longos titulos falados 
á maneira de uma peça theatral. Os letreiros 
explicam tudo numa linguagem pretenciosa. 
Os interiores já são todos menores, com exce- 

pção do que apparece no principio. Agora já 
a acção não interessa mais. As montagens po¬ 
dem ser até de papel como no theatro... 

Apesar da bella construcção da historia é 
o film que mais se parece com uma peça de 
theatro. A gente pode até ennumerar os actos. 
Quasi que a gente escuta as classicas pancadas 
de Moliére... 

Felizmente Lothar Mendes exigiu do elen¬ 
co uma representação photogenica. Felizmen¬ 
te elle deu a tudo o aspecto de Cinema, que as 
vezes parece querer fugir... Também, com 
Evelyn Brcnt, Olive Brook, Doris Kenyon e 
William Pcwell outra cousa não erã de espe¬ 
rar. A caracterisação de Powell é extraordiná¬ 
ria . Brandon Hurst e Tom Ricketts .também 
temam parte. 

Ha muita cousa má de theatro. Mas as 
poucas cousas bôas de Cinema salvam a festa. 
Que pena que não tivessem feito o film como 
silencioso, antes de o fazerem gritador. 

0 thema é perigoso: castiga o criminoso, 
mas justifica o crime... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

CONFLAGRAÇÃO DO AMOR - 
(Stark Love) — Paramount. 

Uma producção bastante fraca. Tenho 
certeza de que não agradará a qualquer publi¬ 
co. Faltam todos os elementos para se tornar 
um filni acecitavel O ambiente em que se pas r 
sp a historia, a direcção, os artistas, (aliás, des¬ 
conhecidos), e ainda o argumento, nada aju¬ 
dam ner-tc film. E‘ como se costuma dtèer, um 
film “pau”. Forcst James e Helen Murday. 
appareccm nos principaes papeis. Tenho a cer¬ 
teza dc que não vão gostar de ambos. Karl 
Brown é o responsável pela direcção dessa fra- 
quissima producção da Paramount. 

Cotação; 3 pontos. 
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Paul Kolmer, dircctor cie elencos da Universal, 
viu-a um dia num leilão, procurou uma aprescn- 
sentação, e convidou-a a comparecer ao Studio 
para uma prova cinematograplnca. 

A chance n" 4 verificou-se ua mesma se¬ 
mana! foi a oíferta de um contracto. 

"Arranje um outro nome que não seja 
Cloutman, disse-lhe Kolmer. Cloutman é muito 
agraelavel”. 

"Serei Barbara Kent. respondeu cila. Kent 
era o nome de minha mãe em solteira”. 

Quasi como num relampago, a pequena fora 
transportada do sertão á Califórnia, vira-se co¬ 
roada “Miss Hollywood” numa cidade onde as 
bellezas pulhtlam, e convidada a trabalhar no 
filrn. El la mal podia acreditar! Seguiram-se 
umas poucas “cow operas”, com “Curly” Witzel 
e Frecl Humes, um papel de leading com Regi- 
nald Denny... e a seguir a Chance n° 5. 

“A Metro-Goldwyn tomou-a emprestada 
para um papel com John Gilbert e Greta Garbo, 
em "O Diabo e a Carne”. Disse-lhe um dia 
Kolmer. “Quer você sahir para um “test?” 

E como não? A pequena flor agreste sentiu 
o sangue latejar-lhe nas têmporas e tudo.girar 
em torno dc si. Sem duvida ella iria, si o motor 
do seu pequeno automóvel fosse resistente bas¬ 
tante para leval-a ate lá. 

Está, por certo, na memória de todos o pa¬ 
pel de “Hertha”, representado por Barbara com 
os grande artistas John Gilbert e Greta Garbo. 
Foi esta a sua primeira evidencia de verdade. 

Quando ella voltou para a Universal, Hoot 
Gibson reclamou-a para um dos seus films do 
Oeste. 

“Não desejo trabalhar nesse genero”, obje- 
ctou Barbara. Não quero, não! Tenho expe¬ 
riências do Oeste que me dão para o resto da mi¬ 
nha vida”. 

E não trabalhou mais um Westerns, resol¬ 
vendo esperar uma daquellas "chances” que 
nunca lhe faltaram, 

Não se passava muito e um dia estava ella 
numa reunião, dessas em que as celebridades vão 
comparecendo no correr do dia, e ali foi apre- 
cos momentos depois Harold e Mildred eram vis¬ 
cos momentos depois Harold e Mildrel eram vis¬ 
tos confabulando á parte em voz baixa e a olha¬ 
rem com insistência para Barbara. Lloyd havia 
revirado Hollywood de pernas para o ar e sub- 
mettiíío a “tests” algumas dezenas de actrizes, 
em busca de uma nova leading lady. Afinal ali 
estava... 

“Harold Lloyd deseja saber si podeis pas¬ 
sar no seu Studio para uma conversa, dizia-lhe 
no dia seguinte uma voz pelo tclephone. Elle de¬ 
seja submettcr-vos a uma prova também". 

A Chance n’ 6 viera—a maior cie todas, uma 
chance que a fez dansar de contentamento. 

“Apanhei o papel! exclamou ella para Ma¬ 
mãe Cloutman, ao regressar á casa. Não acha 
isso extraordinário, maravilhoso!" 

“Quando eu vivia no Canadá, diz ella, o 
meu idolo da téla era Hoot Gibson. Oh! — pen¬ 
sava commigo mesma — como eu gostaria de 
ver e conhecer em pessoa esse forte e corpulento 
cowboy! Nós lá não viamos muitos films de Ha¬ 
rold Llovd. Gostavamos de films do Oeste e era 
o que nos davam. 

Ao vir do Canadá para a Califórnia, não me 
passava absolutamente pe>a cabeça o pensamen¬ 
to de trabalhar no Cinema. 

Nunca sonhara, muito menos, ser “leading 
lady” dc Harold Lloyd, e, de facto, nada dc se¬ 
melhante me veio ao pensamento quando lhe fui 
apresentada naquella festa. Foi, entretanto, a 
maior emoção da minha vida o convite que rece¬ 
bi para ir falar-lhe no Studio. t 

K haverá alguma rapariga capaz de ficar 
indifíerente deante dc tal convite? 


"A minha maior decepção, creio, veio-me 
no dia em que não consegui o papel de heioina 
no “Broadway”, que a Universal estava fazen¬ 
do quando fui emprestada a Harold Lloyd ^ F ui 
para casa c desatei a chorar, a chorar. l\ f<>i 
nesse momento justamente que recebi o chama¬ 
do de Harold. A mutação foi rapida; passei do 
pranto á giga em menos de um segundo, a giga 
ou outra dansa qualquer, egualmentc selva¬ 
gem. 

“Mas commigo foi sempre assim — as 
boas chances sempre me vieram quando eu me¬ 
nos esperava. 

“Creio que afora as commoçõcs que expe¬ 
rimentei ao nic ver convidada para os íihus dc 
Gilbert e Harold, o momento mais feliz da mi¬ 
nha vida foi quando voltei ao Canadá, lia coisa 
dc um atino c fui recebida pelo “niayor e pelo 
povo da cidade como uma celebridade. Que 
prazer, que coisa grandiosa, ver-me ali jtinlo 
dc velhos amigos a contemplar de novo os pra¬ 
dos c os campos de trigo e as estradas intermi¬ 
náveis em que eu costumava galopar!” 

E não é yerdadeiramente admiravel que 
uma pequena pule de uma fazendinlta do sertão 
canadense para o lado de Bebe Daniels, Jobyna 
Ralston e Ann Christy, como heroina de Ha¬ 
rold Lloyd. Ella traz uma personalidade para 
a téla, que certamente levará muitas e muitas 
outras pequenas com aspirações, a lamentar 
não terem nascido e sido creadas em qualquer 
campina em vez de em apartamentos confortá¬ 
veis e aquecidos a vapor. 


Em holocausto á belleza 

(FIM) 

vem de dentro do corpo. Não é uma condição 
exterior como se pensa. Supponhamos que al¬ 
guém consiga retirar uma porção de carne da 
região onde a quer em pequena quantidade. 
Crescerá novamente. 

Outro tratamento perigosissimo é o que 
consiste no emmagrecimento pela solitaria. 
Barbara La Marr é a sua grande victima. A 
cabeça de uma solitaria é engulida em forma de 
pilula para absorver os alimentos. Terrivel es¬ 
se tratamento. Tenho recusado numerosas dié- 
tas drasticas da colonia filmatica. 0 meu ne¬ 
gocio não é o de matar clientes em holocausto 
á sua vaidade”. 

“Além das operações nasaes tenho proce¬ 
dido a muitas outras faciaes. Não citarei no¬ 
mes porque as minhas clientes não ficariam 
satisfeitas. Os homens são também numero¬ 
sos. Eu poderia citar muitas celebridades, en¬ 
tre homens e mulheres. Mas prefiro não fa- 
zel-o.” 

“Riza Rozee, a esposa de Josef Von Stem- 
berg procurou-me para uma operação nasal lo¬ 
go após o seu casamento. Pouco depois elles se 
separavam e os jomaes diziam que a causa 
principal era a operação. Feliztnente hoje es¬ 
tão reunidos novamente. Parece gue Von 
Stemberg afinal de contas achou que a opera¬ 
ção vajera a pena. ” 

. “Ha pouco modelei um novo rosto para o 
irmão de Valentino. As más linguás disseram 
aue elle fazia questão de ter os mesmos traços 
do irmão famoso. Pura mentira. Elle pro¬ 
curou apenas corrigir certos defeitos. E eu o 
consegui. ” 

“Outro artista que ha pouco se submetteu 
a uma operação plastico-cirurgica commigo foi 
LouÍ8 Wolheim. Fiz o que pude para embelle- 
zar um pouco o seu grosso nariz. Penso que 
me sahi bem.” 

As paredes do consultorio do Dr. Balsin- 
<jer presenciaram factos extraordinários. Si 
ellas falassem... Quantos segredos não escon¬ 
dem ellas... 


Quem sabe que as Joan Crawford, as Cla¬ 
ra Bow e as Anita Page também passaram 
pelo consultorio desse cirurgião magico? 

Tomára que lá não existam retratos auto- 
graphados dessas encantadoras pequenas... 

langue JBohemío 

(FIM) 

vosa pediu-lhe, em pranto angustioso, que o 
conquistasse, que o arrancasse dos carinhos do 
pae para ella poder voltar a occupar o seu an¬ 
tigo logar... 

Como Dóra relutasse, Clara desceu até ao 
suborno, combinando a conquista por cem dol- 
lares, dos quaes pagou vinte, adeantadamen- 
te, naquelle instante. Dóra começou, logo na 
manhã seguinte, todo o seu trabalho de seduc- 
ção, emmaranhando Carlos na teia dos seus 
encantos e envenenando-lhe a bocea ainda 
innocente com o peccado dos seus beijos. Mas 
Dóra que tinha o proposito de apaixonar Car¬ 
los não contava com as subtilezas do seu pro- 
prio coração, apaixonando-se fortemente por 
elle. E foi entre lagrimas que ella confidenciou 
a sua fraqueza á Clara dizendo-lhe que Carlos 
fôra o primeiro homem que a tratara com con¬ 
sideração, delle nunca ouvindo o mais leve in¬ 
sulto e a elle se prendendo por isso mesmo. E 
C.2 tal modo os dois se enlearam que toda a fer¬ 
renha opposição e todos os esforços desespera¬ 
dos de Tito não levaram de vencida aquella 
paixão violenta. Encorajados, um nas disposi¬ 
ções do outro, se casaram, communicando á 
Tito a resolução tomada e levando-o, por isso 
ao paroxismo do desespero. Em vão elle appel- 
lou para Dóra, propondo-lhe até a compra da 
liberdade do filho. 

Repellido por ambos e ouvindo de Dóra a 
revelação de que tudo aquillo acontecera em 
virtude do plano traçado por Clara, mas que o 
Destino desvirtuára em seu beneficio. -— Tito, 
desvairado, agarrou a amante, infringindo-lhe 
rude castigo e só não a matando dada a inter¬ 
venção de collegas. O terrivel golpe que a Fa¬ 
talidade lhe vibrou no coração de pae desnor¬ 
teou-o levando-o a abandonar o circo e a tor- 
nar-se um ébrio vulgar. 

Embriagado viu o circo partir e embriaga¬ 
do se deixou ficar naquelle povoado, vagando a 
êsmo vivendo e proturando, dia a dia, esquecer 
o seu grande desgosto, até que uma tarde, dois 
annos depois, o mesmo circo ali reappareceu. 
Tito saudoso dos seus tempos, correu a visitai* 
o, d^tendo-se ante o homem que occupava o 
seu antigo logar e ante a bailarina que substi¬ 
tuía Clara que desde a sua partida se passara 
para a barraca da venda de bonecas. As recor¬ 
dações que o assaltaram foram tão grandes que 
elle, já com o organismo enfraquecido pela vi¬ 
da irregular que levava, tombou desacordado 
bem em frente á barraca de Clara. Esta reco- 
lheu-o com requintes de carinho, tratando-o 
com o mais vivo interesse e reanimando-lhe as 
forças perdidas. Despertando e vendo a hu¬ 
mildade de Clara de um lado e a arrogancia da 
outra bailarina sem a aureola e a graça da suá 
antiga companheira, convidou esta a voltar com 
elle para o tablado forçando a outra a entregar- 
lhe as saias de bailado e despachando, com um 
socco, o seu substituto. Com o regresso dos 
festejados artistas o povo affliu em massa pa¬ 
ra a barraca. E foi quando mais animado ia Ti¬ 
to no seu reclame que o filho, o braço dado á 
esposa, descobriu-o. Correram-lhe ao encontro 
e se congratularam por se verem de novo, ou¬ 
vindo Tito, do filho, embevecido, a nova de que 
elle trabalhava no escriptorio de um advoga¬ 
do. Essa noticia transfigurou-o e Tito, num 
apertado abraço convidou Clara a casar-se com 
elle recomeçando a sua antiga vida com o mes¬ 
mo amor e mais paz e felicidade. 
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crença popular de que a maioria dos negocios 
em Hollywood se realizam no correr das festas 
ou-reuniões. Isso é, até certo ponto, uma ver¬ 
dade, pois cjue o mais importante para negocio 
para quem quer que seja c vender-se a si mes¬ 
mo ou a sua i>ersonalidade ou os seus productos. 

E taes pessoas vão ás festas para fazer relações 
que lhes pqrmittam collocar taes mercadorias da 
maneira mais vantajosa possível. 

Um director ou productor que se ache em 
qualquer festa ou reunião, póde estar certo de 
se ver assaltado por esforçados e esperançados 
jovens e... por outros menos jovens. A pales¬ 
tra, a conversação em qualquer dessas reuniões 
estabelece-se á maneira das conversas nos 
chopps, e ás vezes se tornam tão animadas nos 
differentes grupos, que abafam o proprio som 
da dispendiosa orchestra com que o amphitryão 
pretendeu mimoscar os convivas. 

A esse proposito ha mesmo o caso doloroso 
de um director que certo dia entendeu de offere- 
cer qualquer coisa de “fin de siècle” como nuin- 
danismo. 

Foi uma festa retumbante, para a qual elle 
organizára vários numeros de profissionaes en- 
tretenedores, taes como leitura de pensamento, 
deslocações e dansas excêntricas. Mas as taes 
palestras de chopp nessa festa toda especial to¬ 
maram taes proporções antes que os artistas co¬ 
meçassem a exhibição das suas habilidades, que 
não havia uma só pessoa para ver ou ouvir as 
tão laboriosas diversões. Todos os convivas se 
achavam pelos cantos ou na cosinha, tratando 
dos seus negocios particulares, das suas transa¬ 
ções, tal como se achassem num chopp, sentados 
á mêsa a beber e a cuidar da vida. 

Mas Betty e Jim fazem melhor do que isso. 
Põem os seus hopedes á vontade e deixam-nos á 

vontade. E a gente vae encontrar os que têm 
fome na cosinha, fazendo raids na geladeira, si, 
por acaso a* ceia demora mais do que elles espe¬ 
ravam. Os amigos da natureza, vamos encon- 
tral-os no jardim colhendo flores, e assim por 
deante. 

Depois da ceia, Betty vae para o seu boudoir 
c ali recebe as suas amigas mais intimas, poucas 
de cada vez, com quem se entretem em cavaco 
amistoso. Si ella e Jim têm de ir cedo para o tra¬ 
balho na manhã seguinte, é possível que ambos 
se recolham, deixando que a festa continue pelo 
tempo que fôr, ficando a criadagem á disposição 
daquelles que resolvam esgotar a noite. 

Uma das coisas que desagradavam a Betty 
era a semeeremonia com que os seus hospedes in¬ 
vadiam o seu quarto de toilette, especialmente no 
verão em que os banhos na piscina faziam parte 
do programma. 

Caso curioso é o que refere Betty, de certo 
domingo á noite, em que ella viu entrar em seu 
quarto uma dezena de pessoas inteiramente des¬ 
conhecidas . 

“Julguei, como era natural, que se tratasse 
de pescas com quem Jim houvesse travado co¬ 
nhecimento em qualquer outro logar e tivesse 
convidado para virem á nossa casa, diz Betty, c 
assim apressei-me em recebel-as. Por seu lado, 
Jim acreditando tratar-se de pessoas das minhas 
relações, teve o mesmo gesto acolhedor que eu. 

“E cada um de nós ficou á espera que o ou¬ 
tro fizesse as apíesentações, e como isso tardas¬ 
se a situação tornou-se embaraçosa. Afinal, 
rompi o silencio e gaguejei: “Peço-lhe descul¬ 
pas, mas,.. c que no momento não me lembro 
tios seus nomes...” 

Um dos homens do bando, fitou-me com 
certo espanto e declarou: “Nós telephonamos 
para que nos reservassem legares. Quanto* temos 
dc pagar?” 

“Comprehendi. então, o que acontecera. F.l- 
los julgavam estar na casa de chá de Madamc 
Helena, que ficava um pouco abaixo na mesma 
estrada. 


“K’ divertido, não lhes parece? Tudo póde 
acontecer. A's vezes esses desconhecidos jw>- 
dem tornar-se encantadores c interessantes; ou¬ 
tras vezes resultam aborrecidos e inconvenientes. 

Quanta vez Alice Oonttc cantou para nós no 
jardim! K cantava porque queria cantar, porque 
sentia-se disposta a isso. E estou convencida de 
que o Metropolitan nunca a ouviu cantar como 
hós aqiii. Quantas noites tivemos aqui a tocar 
pianistas de fama! K quanta palestra admiravcl 
entre espíritos brilhantes: escriptores, artistas, 
actores. Em nossas recepções quantos roman¬ 
ces tiveram o seu começo... c o seu fim! Mui¬ 
tas carreiras encontraram aqui o seu ponto de 
partida. 

"Faz parte dn nosso programma, que aqui 
aqui cada um se sinta como em sua própria casa. 
proceda como entender. E’ muito divertido, e eu 
me revolto só cm pensar que tivesse dc interrom¬ 
per ás minhas recepções dc domingo á tarde” 
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com elle, como que prestando uma vassalagem. 
Diana deu o desespero ao sal>er que tinha de 
“cumprir” esse dever, mas ao ser informada que 
o castello do tio Adhemar ficava á uma legua das 
elegantes praias de Deauville. .. E, á america¬ 
na, resolveu ella ir na sua “baratinha”, rumo de 
Deauville, emquanto que o marido iria no seu 
carro a ver se a pegava em caminho... Uma 
aposta, como ella chegaria primeiro! 

E chegou mesmo, ao solar do tio, sosinha... 

0 tio era de bôa paz, e ella era bonita... O duque 

de Tiercé ficára preso em caminho. Encontrara 
uma linda criatura atrapalhada, em meio da es¬ 
trada, com o seu carro “enguiçado” . Levara no 
seu até o mais proximo restaurante... E quiz o 
Destino que lhe lhe surgisse nesse restaurante... 
Quem? 

Nada menos que o seu presado sogro Jeremias 
Shaw, o socio delle Alfred West, e o filho deste, 
Mark West. Os tres se achavam em terras de 
França, por uma aposta! Alfred West não achá- 
ra “África” nenhuma em que a filha do seu socio 
se casasse com um duque, e apostára cem mil dol- 
lares em como o seu filho Mark havia de se ca¬ 
sar com uma princeza, dentro de um mez depojs 
de desembarcados em França! E um lindo yacht 
de recreio os transportara, cruzando o Atlântico, 
para largal-os em Deauville mesmo a tempo de 
encontrar o duque de Tiercé com a sua bella com¬ 
panheira que, por signal, elle não conhecia, pois 
que ella se resolvera ficar “incógnita”. 

Diana, que já se se exasperára com a demo¬ 
ra do marido, oue perdia a corrida por cinco ho- 
.ras de atrazo (!) teve logo a explicação e a com¬ 
pensação, podendo abraçar o seu pae e os seus 
amigos. Mark West, que a amava em segredo; e 
mesmo fora candidato á sua mão, quasi esqpecia 
que chegára á França para se casar com uma 
princeza. E bem depressa se fez a camaradagem 
entre todos, sendo o conde de la Chapelle Anthe- 
naise — isto é, o tio Adhemar — um grande fol¬ 
gazão, que se deu pressa em convidar os amigos 
para passarem a tarde e a noite em Deauville, na 
praia e nos Casinos. 

Foi cm um desses casinos que Diana viu 
uma linda criatura sc approximar de seu marido 
e sorrir-lhe. Quando lhe perguntou quem fosse, 
elle respondeu ignorar. E ignorava dc facto pois 


que se tratava da automobihsia desconhecida 
que elle soccorrêra em caminho. Em voltando á. 
sala, para buscar o manteau .de sua esposa, de 
novo lhe surge a linda criatura- que só então se 
dá a conhecer — a actriz Valentine Chesnaye. E, 
como a elles se chegassem o Jeremias, o Alfred, 
o Mark e o tio Adhemar, já “tocados" pela doçu¬ 
ra dos vinhos dc França — c attendendo mais que 
elles não os deixaram mais partir, allcgawlo o 
proprio sogro que Diana podia voltar para casa 
com o Mark — o joven duque se deixou ficar com 
elles. Quando voltaram ao castello dc la Cha¬ 
pei le Athenaise, era já manhã, e o estado em que 
vieram não causou pouco escandalo... Diana, 
que passára a noite quasi em claro, soube pelo 
pae com quem haviam passado a noite. O velho 
americano era de uma franqueza rude, mas essa 
franqueza veio dizer a Diana que o marido lhe 
mentira quando disséra não saber quem era 
aquella mulher. 

E pela primeira vez uma nuvem negra surgiu 
e se poz entre o joven casal! E ella acabou di¬ 
zendo que por isso mesmo iria requerer o divor¬ 
cio, tanto mais que amava o seu primo Mark e se 
casaria com elle! Pois não é que o velho Jeremias 
exultou, com a disparatada resolução da filha. 
“Si ella se casa com Mark, este não se casará com 
uma princeza, e eu ganho a aposta de cem mil 
dollares!” Mas, reflectindo um pouco, resmun¬ 
gou: “.. .mas eu deixo de ser o sogro de um du¬ 
que, e minha filha de ser uma duqueza!" Era 
preciso arranjar outrç meio para ganhar a sua 
aposta. 

Mas o duque de Tiercé, que viu as cousas 
pretas, resolveu tirar Mark de seu caminho. Elle 
queria casar com uma princeza... Os jornaes 
haviam noticiado dois dias antes que a princeza 
Eulalia da Macedonia chegava naquelle dia e iria 
occupar.a linda villa “La Hutte”. O duque soube 
na vespera que a princeza não vinha mais, e que 
por isso a actriz Valentine La Chesnaye tomára 
a villa... E um plano lhe germinou no cerebro. 
Elle foi em procura da actriz, depois de prometter 
a Mark que o apresentaria á princeza. Elle abriu- 
se com a actriz, que se tornára sua camarada, e 
com ella concertou o seu plano para fazer com 
nue Mark perdesse o prestigio ante os olhos de 
Diana. 

E, quando o duque sahiu em procura de 
Mark, para ir apresental-o á “princeza”, a actriz 
mandou chamar os seus collegas do palco, e com 
elles preparou a comedia, de modo que á chegada 
dos dois amigos, Mark viu a sua “princeza” ro¬ 
deada de sua côrte. O rapaz, bem á americana, 
foi fazendo a sua declaração de amor, e á “prin¬ 
ceza” tratou de leval-o para um gabinete... Em¬ 
quanto isso o duque fazia chegar um bilhete ás 
mãos do sogro, pedindo para que elle viesse a 
toda pressa com a filha á villa de “La Hutte”. 
E, quando Diana lá chegou, foi para encontrar 
o seu marido que a levou, pé ante pé, para uma 
galeria de onde se devassava o gabinete onde es¬ 
tavam o “principe” filho do “rei” do charuto, e 
a “princeza”. Ambos se juravam amor... E 
Diana comprehendeu que verdadeiro amor era o 
do seu marido, tanto mais que a “outra” era a 
mesma pela qual estava cabido o Mark, que ella 
suppunha amal-a. 

Mark viu-se logrado, mas não desgostou do 
logro. Valentine informou-o do estado de seu co¬ 
ração. .. Amava-o. Prompto! E elle, mandando 
ás urtigas a a]K>sta do pae, resolveu casar-se com 
a actriz, que era na verdade uma princeza, a 
“princeza do seu coração”. 
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rou uma occasião para 



ZULMA FREYESLEBEN, "Miss Santa Catharina”, 
veiu despedir-se de Cincartc antes de partir em avião para 
Florianópolis. Deixou esta photographia c saudades. 


Com amor não se 
brinca 

(FIM) 

tituirá á dona. E o tez. de facto, por meio de 
uma carta sarcastica, ao mésmo tempo cruel 
para Frantz. 

Foi Floria Cavallini quem sentiu o perigo 
do que ia acontecer, aconselhando o rapaz a ir 
expor fielmente a Lily o que se passára. Elle 
não acceitou o alvitre, pois que, pela educação 
dos Napalek, elle bem sabia que ella não o pode¬ 
ria comprehender. Então se lembrou de pedir 
o auxilio do príncipe, a quem teve de contar os 
seus amores, pedindo-lhe já que conhecia tam¬ 
bém Lily e o pae, a sua intervenção para expli¬ 
car o que se passára. 

Succede que por essa occasião, decidindo o 
Governo dispor do mobiliário antigo da Corôa, 
por improductivo, acceitára a offerta que lhe fi¬ 
zera o millionario Lewis, para sua compra, sen¬ 
do que o millionario assim procedia na supposi- 
ção de ciuc o filho era um grande admirador da- 
rmelles moveis nue elle ia ver quotidianamente... 
Para o velho Napalek não poderia haver choque 
maior, Em vão a filha (tuia consolal-o ; quando 
ella própria também precisava quem a consolas¬ 
se, ante a recepção da carta de Freda. Foi nes¬ 
sa situação que ehegou o príncipe Colalto, como 
advogado do amigo. A atmosphera pesada que 
encontrou não era propicia ao pobre Frantz. 
Lily declarou abertamente que não poderia mais 
ter confiança naquelle rapaz que visitava mu¬ 
lheres levianas, e ao mesmo tenmo dava ao seu 
pae n golpe tão profundo que |>oderia até leval-o 
no leito! 

Desde então viu-se Frantz posto de lado, 
enimmnto nue Lily demonstrava uma preferen¬ 
cia clara e positiva pelo príncipe, Não era o seu 
coração que falava, mas o seu resentimento, o 
que a levou a aeeeitnr o pedido de casnmento que 
lhe fez Colalto, A consequência era fatal, O Jo- 
ven Frantz, cheio de ciúmes e de rancor, procu- 


sc en¬ 
contrar cm publico com aqucl- 
lc que antes considerava ami¬ 
go, e o desfeiteou. O duello 
realizou-se na manhã seguin¬ 
te. Cabia ao príncipe o pri¬ 
meiro tiro. Elle virou para o 
ar o cano de sua pistola. 
Frantz não acceitou essa ma¬ 
gnanimidade. Novas pistolas 
e de novo cabe ao príncipe o 
primeiro tiro, que desta vez !»>i 
dirigido ao sólo. Então hraulz 
aponta a sua arma, de vagar... 

E quando todos suppunhain 
que elle ia disparar a arma, 
elle a vira contra o seu proprio 
peito. Um tiro... um baque... 

E dc um dos bolsos do rapaz 
retiraram unia carta, dirigida 
ao príncipe, daquellc que fora 
amigo e no momento supre¬ 
mo não se sentia com forças 
para ser outra cousa (pie uma 
vietima, pois elle o desaliára 
apenas para sc sacrificar. 

Lily de nada sabia, c por 
isso ficou combinado enfe 
o príncipe e o pae delia a par¬ 
tida immediatá para Paris, 
com o pretexto de que lá iam 
para a escolha do enxoval de 
casamento. Paris, com a sua 
ronda de alegria c seus mil e 
um divertimentos, haviam de 
fazer esquecer, no coração da 
moça, o noivo de outr’ora. E 
por isso, pae e noivo a levavam 
a todas as diversões. Mas o 
coração de Lily começava a 
gritar alto, o seu protesto. 

Tudo que a cercava sómente lhe servia para 
lembrar a sua paixão que existia sempre. O 
príncipe Colalto tudo fazia para agradal-a, 
para que ella visse nelle o noivo apaixonado. 
Mas Lily tinha apenas em mente o pobre 
Frantz. Um dia ella não se conteve mais. Que¬ 
ria voltar a Vienna. E como chegassem noti¬ 
cias de que Frantz estava quasi bom. convales¬ 
cido do accidente, resolveram voltar. 

Frantz convalescera, sim, graças aos cui¬ 
dados dc Floria Cavallini. Ella, abandonada 
pelo príncipe seu amante, dedicára-se ao rapaz. 
Por que? E o certo é que a sua influencia, jun¬ 
to ao ferido; a sua dedicação para com elle fo¬ 
ram fazendo o coração joven pulsar um pouco 
por cila. Mas Floria age mais como uma mãe, 
do qué como amante. EV ella quem o aconselha, 
agora, a deixar aquella vida inactiva que leva- 
vava. Podia empregar os seus esforços na fa¬ 
brica de automovel de seu pae... E elle acceita 
a suggestão, partindo com ella para a pequena 
cidade onde estão as grandes officinas. 

O príncipe Colalto, de volta a Vienna, fi- 
xára a data do seu casamento, Queria comprar 
um lindo automovel, para a sua noiva, c que 
serviria para a viagem dc núpcias, Foram 
á pequena cidade. Colalto salie da presença dc 
Floria, e vae vcl-a. Uma velha amizade que lhe 
ficou, de vinte annos de convivência Vae di¬ 
zer-lhe mesmo sobre o seu casamento, e sobre 
a sua ida ali para comprarem um automovel.,. 

E foram á fabrica. Emquanto escolhiam 
o nato, Lily descobriu a presença de Frantz, lá 
no alto de uma ponte.., Sentiu-se attrahida 
para elle, e correu ao seu encontro, O príncipe 
Colalto sente-se offendido, e cheio de ciúmes, e 
quer Ir ao encontro delles, Alguém o detém,,, 
E’ Floria.,, E os dois vêm que Lily e Frantz, 
esquecidos de tudo o mais que os cerca, e cheios 
de uma paixão que a ausência augmentára, se 
lançam nos braços um do outro, e um longo 
beijo lhes une os lablos.,. 

O príncipe comprebendeu. ,A juventude 
attráe a juventude. O amor é um sentimento 
com o qual mio se brinca. Não se faz o que 


quer delle, mas sim elle é que faz o que quer dc 
nós. 

Abaixa a cabeça e se retira, de vagar, acompa¬ 
nhado de Floria. .. Ella tinha n certeza de que 
elle lhe voltaria. 
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homem. E aqui está quem confessa gostar des¬ 
sa coisa. Nunca me sinto tão contente da vida 
como quando arrebato uma pequena c me torno 
um motivo de aborrecimento geral. Mas nessa 
historia de fazer de villão lia uma coisa verda¬ 
deiramente amarga c dcsalcntadora; é a triste 
certeza que elle tem de que, seja qual íòr o nu¬ 
mero de heróes e heroinas que elle subjugue no 
começo do íilm. a ultima scena lhe reserva sem 
pre uma valente surra applicada pelo heróe do 
film. Uma unica vez na minha longa'carreira 
tive eu a sorte de bater c vencer o heróe defini¬ 
tivamente. Foi isso na derradeira scena dc "Ir¬ 
mãos na Luta c no Amor”, em que eu devia pôr 
“knock out” Charlie Farrcll. K o puz “knnck 
out”, pois eu não iria perder a unica opportuni- 
dade da minha vida. 

“E coisa curiosa, resultado talvez de dar 
eu demasiada seriedade ao negocio, mas o facto 
é que uma vez caracterizado e mettido nas rou¬ 
pas emporcalhadas de um villão, passo a sen¬ 
tir-me realmente tal. O meu desejo é fazer o 
que de peor eu possa para difíicultar ao extre¬ 
mo o beijo do rapaz e da pequena no derradeiro 
“fade-out”. Mas quando deixo o trabalho, 
acontece a mesma coisa: tenho um chuveiro, 
tiro toda aquella roupa suja, tomo um banho, 
visto um terno correcto, e sinto-me um bom ca¬ 
marada como qualquer outro. 

“Eu não creio que as minhas amigas, que 
me apreciam como perverso, se sentissem mui¬ 
to enthusiasmada vendo dar comida ás minhas 
gallinhas, á tarde. Não creio que eu tenha o 
aspecto de um brutamontes quando tiro leite 
das minhas vaccas. Penso que se me vissem a 
amimar um dos meus cinco cães de luxo, seria 
desthronado de villão. Pois não sou eu o ho¬ 
mem que só sabe tratar os cães a ponta-pés? 

“Morar num castello no alto da collina em 
Hollywood nunca será uma vida capaz de me 
dar prazer. Gosto do ar do campo, ar com far¬ 
tura. Gosto de casa espaçosa onde me possa 
mover. Si medisse a metros em vez de geiras 
o jardim da minha casa. creio que morreria as- 
phyxiado. 

“Penso que esse genero de vida não faça 
mal a ninguém. A’s vezes apanho um rapaz 
desanimado da vida e trago-o aqui para o cam¬ 
po durante algumas semanas. Viver num quar¬ 
to sem ar e conier em casas de pasto não faz 
muito bem a esses pequenos. Alguns dos que 
aqui vêm, chegam famintos de comida e de 
bons ares. 

“Emquanto as estrellas se occupam em re¬ 
ceber a fidalguia estrangeira, cu faço o amphi- 
tryâo para extras que se acham quasi a morrer 
de fome, e que, coitados, deixaram a suas casas 
na esperança de se tornarem actores. E’ certo 
que isso não me ajuda a galgar as culminâncias 
sociaes, mas dá-me* prazer, Muita vez acredi¬ 
to que mais do que qualquer outra pesBoa neste 
paiz, eu sei firar da vida os prazeres que ella 
nos póde offerecer. 

“Creio qvte para um villão dc ccrebro es¬ 
treito, o que ahi fica dito já é mais do que suí- 
ficiente. 

“Mas, falando em villão, não terminarei, 
sem contar uma boa; é a primeira carta de fan 
que recebo nesse estylo, Diz a minha aprecia¬ 
dora: "Nflo vejo porque razão, meu caro Fred, 
nfto faz você que esses directore» lhe confiem n 
papel de heróe, Eu gostaria de vel-n conquistar 
a pequena. For que não tenta isso? Sua dedica 
da escrava”. 
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“AÍSÍJÒ PECCÁDÒR” 

gado dias antes da sua aldeiola de 
paz e de silencio, onde não ha regi¬ 
mentos militares nem arranha-céos 
Num “alto”, os voluntários são ob- 
jecto das attenções das lindas rapa¬ 
rigas que acudiram aos “trottoirs 
para vel-os passar, e dar-lhes, nos 
seus sorrisos, um alento que lhes se¬ 
rá mais que precioso. Mas Tyler 
desageitado e nada affeito ao galan¬ 
teio, não tem quem lhe dê attenção, 
e quando os camaradas o convidam 
para a noitada de alegria que prepa¬ 
ram, elle, tão só por “bluff”, res¬ 
ponde-lhes que não os pode acompa¬ 


nhar pòrque tem üma entrevista 
marcada para essa noite... 

A verdade, entretanto, é que á 
falta de um coração amigo que lhe 
possa offerecer uma hora de intimi¬ 
dade, Tyler, nas suas horas de fol¬ 
ga, passeia pelas ruas á toa, só pe¬ 
dindo a Deus que faça passar as ho¬ 
ras depressa, para que ellas não lhe 
avivem mais a consciência do seu 
isolamento. Neste vaguear, que se¬ 
ria talvez prazer se não fosse méra 
necessidade, elle vae parar certa 
noite á porta de um theatro e pensa 
em quantos, ali dentro, descuidosa- 
mente se divertem, sem as apprehen- 
sões que o mortificam a elle, — a 



(LIXIR GALACTOGENO 

(Formula cio Dr Miranda Carvalho) 

Base I/e ge tal de Rait. de gallega 

ASSOCIADA AOS 3A ES DE CÁLCIO 


Dose: 

1 Colher de sopa 
deZem 2horas- 


EXCITANTE DA ÚLANDULA MAMMARIA 

• Fabricação de 3ILVA ARAÚJO •___ 



PAPA/MA GLYCEPMADA 

-.D? NIOBEY - 

DVSPE PS I AS-GASTRITES 
- DIGESTÕES DIFFICEIS. 

Dose: 1 a3 colheres das de cha as refeições, diluídas em agua 
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M — Boas cores 

= 

Ü — Sangue rico 

EE 

ü — Cerebrú lúcido 

n 

s — Musculds rijos 

ES 

H — Bom appetite 

1 

s — Estomago perfeito 


s — Boa nutrição 

n 

s — Actividade physica 

n 

e mental 

IZUS 
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dependem do uso do Vigonal. 

Vigonal é o fortificante mais energico. 

Vigonal é também um optkno reconsti¬ 
tuinte para as senhoras, durante a gravi¬ 
dez e depois do parto. Levanta as forças 
e combate a Anemia das moças. 

Rivalisa com o mais saboroso licor. 
Preço, 8$ooo. 



ALVIM & FREITAS - S. PAULO 

(sabb.) 


partida imminente, o afastamento da 
patria, a guerra, a morte talvez! 

Já tarde, resolve Tyler voltar ao 
seu acantonamento, mas desconhe¬ 
cendo a cidade, não sabendo sequer 
onae se acna, ene synüica ae um po¬ 
licia o meilior modo de alcançar o 
“ íerry-boat” que o porá, alem-rio a 
caminho do seu desuno Nessa si¬ 
tuação, beneficia o galucho da sym- 
pathia que mereciam então quantos 
acudiam a servir a bandeira! O po¬ 
licial chama um lindo auto parti¬ 
cular que vem passando, allega uma 
contravenção do “chauffeur”, e or- 
dena-lhe que transporte ao “ferry- 
boat” o joven voluntário, se quizer 
eximir-,se ao pagamento da multa 
que merece... 

0 auto parte, e Tyler, ao instal- 
lar-se nelle, encontra-se ao lado de 
uma rapariga linda que elle não se 
cansa de contemplar. A insistência 
dos seus olhares acaba por irritar a 
occupante do auto, que finalmente 
lhe pergunta se elle, na sua vida, 
nunca viu uma rapariga. Tyler, ce¬ 
la franqueza da sua resposta, lison¬ 
jeia a interpellante: — Sim, vi mui¬ 
tas, diz elle, mas nenhuma tão boni¬ 
ta como a senhora! 

Finalmente, chegam ao quartel. 
Tyler apressa-se em descer, mas tão 
desageitadamente o faz que a sua 
bota cardada assenta em cheio so¬ 
bre um dos escarpins delicados da 
menina. A esse tempo, os camara- 
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das de Tyler, intrigados com aquelle 
auto de luxo que parou á porta do 
quartel, acodem a ver quem chega, e 
sáo assim testemunhas das despedi¬ 
das entre Tyler e a moça elegantís¬ 
sima que o acompanhou até ali. Ty¬ 
ler faz-lhes crer que essa foi a en¬ 
trevista que o impediu de os acom¬ 
panhar naquella noite. Syndicam os 
rapazes o nome da menina, e Tyler 
que a reconhece na gravura de um 
magazine que acaba de comprar, sa¬ 
tisfaz-lhes a curiosidade, dando-lhes 
o nome exacto: Daisy Heath, coris¬ 
ta de um dos grandes theatros de 
Broadway. 

Apesar disso, a galuchada dá tra¬ 
tos á bola para saber como poude 
um desageitado daquelles fazer uma 
conquista de tão alto bordo. 0 en¬ 
contro casual de uma carta em res¬ 
posta á que Tyler dirigiu a uma 
agencia, pedindo um retrato de Dai¬ 
sy, deixa o galucho desmascarado 
perante os camaradas, mas preferem 
elles castigar Tyler submettendo-o a 
uma prova de fogo, e para isso o le¬ 
vam á porta do theatro indicado, 
para que elle ali vá buscar, após a 
representação, a namorada de que 
tanto se ufana. 

A’ falta de melhor escapatória, Ty¬ 
ler acceita a prova proposta, mas 
volta da porta da caixa do theatro, 
dizendo que já todas as coristas sa- 
hiram. Desmentem-n’o os galuchos, 
e Tyler está a ponto de capitular 
quando é salvo por Daisy, ella pró¬ 
pria, que comprehendendo a arma¬ 
dilha, declara, com grande surpre- 
za de Tyler, que é de facto sua na¬ 
morada. De braço dado, sáem os 
dois, e sobrevem então para Tyler 
uma hora de doces confidencias em 
que elle conta a bondosa salvadora 
a sua vida triste na villota aldeã, 
sem parentes nem amigos, e a vin¬ 
da recente para o regimento, onde 
todos os rapazes menos elle, têm 
alguém que lhes queira bem. D'ahi, 
a mentira que innocentemente for¬ 
jara, talvez em harmonia com algum 
secreto sentimento que o primeiro 
encontro fizera nascer em seu co¬ 
ração . 

Com o passar das horas, augmen- 
ta a curiosidade de Daisy por aquel- 
la nova especie de galã, ao mesmc 
tempo que no seu coração, a sym- 
pathia prepara a paixão futura, uma 
paixão perigosa, de que, mais tarde 


ou mais cedo, Bailey o galante pro¬ 
tector, terá que aperceber-se. 

Daisy separa-se de Tyler, saudosa 
daquella bondade simplória, daquella 
natural singeleza, daquelle homem 
tão diverso dos demais que ella tem 
conhecido. Mas, transposta a solei¬ 
ra da casa, ella própria procura re¬ 
agir contra essa sentimentalidade, e 
no secreto intuito de esquecer, pede 
a Bailey que a faça beber beber per¬ 
didamente ! 


Tyier chegou tarde demais ao 
acantonamento e, por castigo, foi 
submettido á fachina da cozinha. 
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Mal porém termina a sua punição, 
corre a telephonar a Daisy que, do¬ 
ente, não lhe pode dar attenção. 
Nem por isso desanima Tyler, e á 
noite, eil-o que chega a casa da co- 
ristinha, carregado de flores e de 
bombons . Daisy recebeu-o, muito em¬ 
bora esteja presente Bailey que ella 
apresenta a Tyler como uma especie 
de seu tutor. Os dois homens se 
apertam a mão e o galucho, que es¬ 
tá longe de suspeitar que papel re¬ 
presenta Bailey naquella casa, agra¬ 
dece-lhe os seus cuidados e desvelos 
por Daisy. Prestes a afastar-se, Bai¬ 
ley ainda accede ao pedido que lhe 
faz Daisy, para que ponha n'agua as 


flores que o voluntário acaba de 
trazer-lhe... 

Sosinhos os dois, Tyler repete as 
expressões do seu affecto e mostra 
a Daisy a placa de identificação que 
lhe foi posta ao pulso, prevendo a 
possibilidade de lhe succeder, na 
guerra, o peor. A imminencia dos 
dias de perigo enternece os dois jo¬ 
vens que já mal disfarçam o subli¬ 
me sentimento em que commungam. 

Na sala contigua, já começa a ir- 
ritar-se da longa espera a que o obri¬ 
ga a situação, quando apparece Ty¬ 
ler e lhe propõe irem-se os dois em¬ 
bora, uma vez que, vencida pelo can¬ 
saço, Daisy adormeceu. 

Ao dia seguinte. Daisy acceita 
um longo passeio em companhia do 
rapaz que finalmente se declara. 
Quando porem ella regressa a ca¬ 
sa, ainda fremente de amor, Bailey 
faz-lhe ouvir a palavra do bom sen¬ 
so, mostrando-lhe o absurdo daquel¬ 
le idyllio que a sua complacência 
continua a encorajar. 

— Mas que mal ha em ser ama- 
vel para com um rapaz que ama¬ 
nhã será morto na guerra? — obje- 
cta Daisy. 

— E se elle se apaixonar de ver¬ 
dade por ti? Retribuirias esse sen¬ 
timento illudindo-o, fazendo-te pas¬ 
sar aos olhos delle por aquillo que tu 
não és? Um embuste de que só po¬ 
de vir mal para ambos e de que eu 
proprio viria a soffrer! — responde 
Bailey. » 

Daisy reconhece a boa razão des¬ 
sas palavras, e quando Tyler volta 
de novo na vespera do dia em que 
tem de partir, pela sua diversa at- 
titude, pelo seu “deshabillé”, reve¬ 
la-se-lhe tal qual é, e succede o fa¬ 
tal, o irremediável. 

Ao alvorecer do dia seguinte, Ty¬ 
ler e Daisy resolvem fazer consa¬ 
grar pela igreja a sua união. Mas a 
meio da ceremonia, vencida pela 
emoção, Daisy soffre um desmaio. 
Tyler, afflicto, soccorre-a, confor¬ 
ta-a com palavras de amor, mas dois 
soldados apparecem, arrancam-n’o 
dos braços da sua bem amada, para 
o levarem ao ponto de embarque do 
seu regimento. 

E quando Daisy volta a si, só o 
annel nupcial que Tyler lhe encer¬ 
rou numa das mãos, lhe restitue a 
consciência do que se acaba de pas¬ 
sar ! 
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QUE QUIZER APRENDER A EVITAR A DôR E 0 
INEVITAVEIS t DEVIDO AO SEU SEXO, DEVEi 


L H 3 R, 

SOFFRIMENTO QUE ATÉ HOJE TEM CONSIDERADO 
SEM DEMORA, FAZER USO DAS MARAVILHOSAS 



ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 


SOCIEDADE ANONYMA LAMEIRO 

RIO DE JANEIRO 


Redimida, purificada pelo fogo do amor, Daisy 
rompe com Bailey e assenta o firme proposito de espe¬ 
rar que termine, com a guerra, a sua separação do ho¬ 
mem a quem ama. Mas, regressando ao seu ensaio no 
theatro, onde voltou, desamparada do protector antigo, 
Daisy, a meio de uma canção, tem uma visão que a af- 
flige, — Tyler, carregando contra o inimigo, envolto no 
fumo e na metralha, e finalmente prostado por uma ba¬ 
la, talvez morto! 

E a canção alegre e bréjeira que amanhã desafiará 
a gargalhada das platéas, trnsforma-se em seus lábios 
numa nénia de amor, por aquelle que, espiritualmente, 
está tão perto delia, mas que, na sua forma material 
talvez já nem exista! 

O BRASIL E’ UM PEDAÇO DO CÉO 
ESQUECIDO NA TERRA! 

(FIM) 


meiro instante porque a sua fé invariável, o seu animo 
forte e a sua coragem decidida incentivam, sem duvida, 
os mais tímidos cinematographistas E, sem titubear* 
Araújo, acceita os convites que lhe fazem, unicamente 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


o? 


...todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


pensando no seu ideal e inteiramente despreoccupado de 
interesse. Olhos voltados para o grande sonho que o 
anima, elle deixa os negocios que lhe dão a subsistência 
e vae “posar”, um, dois, tres, quantos dias sejam neces¬ 
sários, acompanhando a “filmagem” com grande preoc- 
cupação. 

— Como foi que ingressou no Cinema? 

— Ah! como foi! Eu era garoto e as primeiras pelli- 
culas que vi me enthusiasmaram sobremodo. Fiz-me 
rapaz e sempre pensando no Cinema comecei a lutar pe¬ 
la vida até que em 1918 chamaram-me a collaborar na 
Alma Sertaneja, dizendo-me todos que eu era photo- 
genico. 

— Sim... 

— Dahi em diante... 

Rindo e abrindo os braços: 

— ... Não quiz mais outra vida!... 

0 decano dos artistas do Cinema Brasileiro foi pro¬ 
fissional do theatro de 1906 a 1911. 

E é desse longínquo período da sua mocidade que 
elle se recordava agora: 

— Extravagancias de rapaz!... Tinha eu vinte e 
cinco annos de idade. Um amigo, um dia, perguntou-me, 
entre um gole de um vinho bom e uma baforada de 
charuto, se eu queria transformar-me em actor. ^E eu 
que julgava então que a vida fosse uma brincadeira — 
fiz-me actor... 

Agora, vencido um silencio de segundos elle con¬ 
tinuou r 






LEITURA PARA TODOS informa mensalmente, com 
lindas illustrações, os principaes acontecimentos 

mnndiaee. 
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'tvtPMONE N. 2556 



O terrivel phantasma da grippe 



será para V. S. menos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excedente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude 0 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr 


— Estreiei em 1906 
na companhia Isme- 
nia Santos. Era um 
galasinho — desculpe 
a pobresa da modéstia 
— um tanto audacio¬ 
so e que agradava. 

Representei as peças 
mais consagradas na- 
quelle tempo até que 
em 1911 tive de ce¬ 
der, contra todos os 
meus desejos, aos an- 
ceios da minha fami- 
lia, abandonando 0 
theatro. Ingressei no 
commercio, c 0 nfor- 
mando-me em mudar 
de vida mas nunca re¬ 
nunciando aos meus 
desejos de, um dia, 
entrar para os films 
0 que só aconteceu 
quando eu já tinha a cabeça cheia de cabellos bran¬ 
cos !... • 


TED 
E* 

0 MUNDO 

INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conseguir 
Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negocios, Jogos 
e Loterias ? Pede GRÁTIS meu livrinho “0 MEN¬ 
SAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. em sellos 

para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Calle Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 


— Qual 0 cinema que mais aprecia? 

— 0 americano depois do brasileiro!... 

— E dos artistas? 

— A Gracia Morena e a Nita Ney!... 

— E dos americanos? Araújo, sinceramente: 

— John Barrymore. Elle é o maior artista da téla. 
Sabe transportar com vida e sentimento todas as emo¬ 
ções humanas. E' incomparável!... Já das mulheres 
aprecio Greta Garbo, a extraordinária creatura que sa¬ 
be viver todas as sensações e sabe traduzir na masca¬ 
ra, á qual imprime as mais desencontradas expressões, 
todas as paixões que assaltam a alma da gente. Lelita 
Rosa é bem assim. 

— Quaes as suas melhores impressões sobre os 
artistas com que tem trabalhado? 

— Sem desfazer das outras, a que mais geito re¬ 
velou, para mim, até hoje, foi a Antonia de Negri. 
Que artista que 0 Cinema Brasileiro perdeu naquella 
mulher!... No seu primeiro trabalho foi uma revela- 
ção! 

Que arte a sua, que naturalidade ella imprimia aos 
movimentos e que vivacidade ella dava á physionomia! 

(Termina na próxima semana). 
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acompanhareis a vida elegante e intél- 
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Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons : 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
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Minha tenhora, 

a moda actual exige não só que se accentue 
a linha do cotpo, mas também que se use os 
cabellos cortados “á la garçonne", innovação graciosa e original que completa har¬ 
moniosamente a silhueta. \ 

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabellos, é neces¬ 
sário que se possua uma cabelleira farta, flexível e brilhante. 

Este alvo que tantas mocas buscam em vão, V. Exa. poderá alcançar lavando 
seus cabellos, habitualmente, com PIXAVON, sabão liquido de alcatrão, conhecido 
e usado em todo mundo e que lhes dará a bellesa, o brilho e a flexibilidade que per- 
mitte obter ás encantadoras ondulações tão desejadas por todas as senhoras. 

E 1 ao_ PIXAVON que as senhoras de hoje deveni, em parte, as homenagens 
que lhes são rendidas, porque é elle que lhes completa a belleza e graça, dando-lhes 
uma cabelleira digna de ser apreciada e até invejada. 

O PIXAVON é o unico no seu genero, e nenhum outro preparado de sabão li¬ 
quido de alcatrão o substitue. Tanto para seu uso em casa como no cabelloreiro, 
exija sempre a marca 

PIXAVON. 

O PIXAVON é vendido em vidros originaeé, fechados. 
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